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A Confissão 




Apresertação 



Emurra de nossas atividades na Paróquia Qisto Redentor 
em Laranjeiras, Ho de Janeiro, ftasil, preparamos um 
fdhetosohreo Sacramentoda Confissão para a "maratona" 
de Confissões que se r eali zari a m durante a Serrana Santa 

Esse folheto apresentava alémde urra explicação concisa 
sobre o Sacramento da Confissão um extenso Exame de 
Consciência Seu conteúdo pode ser resunido numa 
pergunta si nples: Em nosso conportarrento cotidiano 
expressam» a bondade i nplí cita nos Eez Ainda mentos? 

Naquela ocasião fizemos cerca de 500cópias dofolheto"A 
Confissão" acreditando que essa quantidade seria suficiente 
para toda a Semana Santa Ms às 11 horas da manhã do 
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pri neiro dia já só haviam sobrado três folhetos. Todos 
queriamlevá-lo para casa 

Tendo em vista esse "sucesso" cdocarros "A Confissão" no 
blog V da em Soei edade e as consultas passaram 
rapidamente, dos 20 ml acessos. 

Por tudoisso, resolvemos publicar "A Confissão" nos formatos 
digitais epub e Mndle e tambémcorrolivroi npresso Todos os 
comentários e críticas a esta publicação serão bem vindos e 
podemser enviados para vi dae m> oci edade 1 ^ rmil.com 

Que pela intercessão de Nossa Senhora e de São José, Patrono 
Universal da Igreja, possamos todos amar cada vez mais o 
Sacramento da Confissão 

Fotos: Construída par a atender aos peregrinos do Corcovado e situada 
no acessoa esse monumento, algrejado Cristo Redentor se localiza na 
Rua das Laranjeiras, 519, Rio de Janeira Brasil. Detalhe da Pri rreira 
Eitaçãoda \í a Sacra em mos ai coe do Altar Mor dessaigreja Conheça 
o blog da Paróquia Cristo Redentor acessando o link: fÉtp://cristo- 
redettor-corcovado. blogspot.com br/ 
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Introdução 



Este livro se divide, basicamente, em duas partes: aquelas 
relacionadas às informações necessárias para be me o repreender 
a Gonfissãoe outras duas, de cunho mais prático, sobre o exame 
de consciência 

Na pri meira seção, " Co apreendendo o Sacramento da 

Confissão" são relembrados pontos básicos da Doutrina 
Católica sobre esse Sacramento. 

Para aqueles que desejamsaber ainda mais sobre a Confissão 
incluímos, na seção "Anexos", alguns dos ensinamentos sobre a 
Confissão de São José iraria Es cri vá o santo da vidacotidiana, 
e a Guta Apostdica Mfeericorda Etí, do Beato João EailoU 

Na seção "Sobre o Exame de Consciência" são apresentados 
esclareci mentos adicionais sobre quando, porque e corro fazer o 
seu exame de consciência Seguemse, então, várias sugestões 
de avaliações pessoais. 

Os vários exames de consciência, apresertados neste livro, 
podemser usados de modo variado conforme a circunstância de 
cada um Como auxílio do seu diretor espiritual, se poderá 
eleger um exame de consciência em particular e, com ele, 
avaliar-se quanto a umdeterm nado defeitocorro, por exempl o, 
o orgulho ou a vaidade. Apartir desse exame, o penitente pode 
estabelecer metas concretas de melhora pessoal para combater 
esse pecado emespecial. Ou se poderá proceder a umexame 
mais completo, repassando vários dos exames de consciência 
aqui apresertados, para bempreparar uma Confissão ou por se 
estar numretiro anual. 
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Co npreendendo a Cbrfissão 



O Que é a Cbrfissão? 



Sacramento da Confissão, Sacramento da Penitência ou 
Sacramento da Reconciliação é o Sacramento instituído por 
Jesus Cristo para perdoar os pecados. É obrigação pri meira do 
cristão se reconciliar com Efeus. 



Porque Gbrfessar-se? 



A Confissão nos santificae nos aproxi rm de Eteus. Aémdisso, 
a Confissão aumenta o conheci mento próprio, faz crescer a 
humidade cristã, combate a indolência espiritual, fortalece a 
vontade, leva-se a cabo a salutar dreção das consciências, 
aumenta a graça em virtude do Sacramentoe é o único modo de 
vencer o hábito do pecado mortal, de evitar a multiplicação dos 
pecados veniais além de auxiliar e acelerar o progresso nas 
virtudes e a perseverança nobem 



Que m Deve Gbrf essar? 



Todos os cristãos. E desde os sete anos de idade, fase emque 
começa a idade darazãoe a partir da qual j áse podemcometer 
pecados rrortais. E, então, a partir dessaidade e para sempre a 
Igreja recomenda a piedosa prática da Confissão frequerte. 
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A Confissão 
O Que é Nscessário para Confessar- se? 

1. Lerrbrar-se dos pecados cometidos (Exame de 
Consciência). 

2 Arrependi mento dos pecados. 

3. Propósito de não tornar a pecar. 

4. Confissão dos pecados ao sacerdote 

5. Cu npri nent o da peiitênci a 

Quando Confessar? 



Se o Pri miro Mndamentoé armr a Deus sobretodas as coisas, 
é natural que procure rros não per rmnecer mritot empo longe de 
Deus. Por isso deve rros procurar o Sacramento da Confissão 
serrpre que necessário Afinal, o que caracteriza o pecado é 
exataraente estar afastado de Deus, de sua graça santificante e, 
semHe, nada pode rros fazer. Eé pela Confissão que voltamos a 
estar em gr aça de Deus. Ou seja, emgraça, Deus hataitaem 
nossa consciência 



Deve rros confessar os nossos pecados ao menos uma vez por 
ano. Essa Confissão pode ser feita na Quares rm quer por ser 
esse terrpo ocasião de contrição especial, quer porque nessa 
época se deve cumprir o preceito da Comunhão anual. Ms, se 
co mete rros um pecado mortal deve rros nos confessar o mais 
prontamente possível. A Confissão frequente é desejável porque 
nos aj uda a perseverar no ca ni nho do be m 
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O Que Confessar? 

O pecado. E o que é pecado? 

Pecado é toda desobedência voluntária à Lei de Deus e da 
Igreja Pecado mortal é urra desobedência à Lei de Deus ou da 
Igreja em matéria grave, feita com pleno conhecimento e 
consenti nento deliberado Pecado venial é uma desobediência à 
Lei de Deus ou dalgrejaemmatérialeve ou e m mat éri a grave, 
mas semrieno conheci rrentoe perfeito consenti nento 

Pecados Capitais. 

Assi mchamados por seremeles a "cabeça" de outros vícios, os 
pecados capitais são: 

1. Soberba 

2 Avareza 

3. Luxúri a 

4 Ira 

5. Gula 

6. Invej a 

7. Preguiça 

Os Pecados Contra o Espírito Santo 

1. De s es per ação da s á vação. 

2 Presunção de se salvar semmereci rrento. 

3. Contradizer a verdade conhecida 

4 Ter invej a das nercês que Deus faz aos outros. 

5. Obstinação no pecado. 

6. I rrpeiit ênci a fi nal. 
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A Confissão 

Os Pecados Que R-adamaos Céus 

1. Horritído vd untaria 

2 Pecado sensual contra a natureza 

3. Opressão dos pobres. 

4 M o pagar o sal ári o a que m tr abai ha 

Pecados de Cooperação e Cu irpli ddade Com os 
Pecados A hei os 

1. Partiápação neles dreta ou vd untaria mente. 
2 IVandando, aconselhando, louvando ou apr ovando 
esses pecados. 

3. Não os revelando ou não os i npedndo quando a 
i ss o s o iros obri gados. 

4. Pr ot egendo os que f aze m o mal . 

Com) se Preparar para a Confissão? 

Fazendo o exame de consciência 

Pode-se rezar a segiirte oração preparatória do exarre de 
consciência Qaçãa "Aéu Senhor e meu Bens! Dai- mz luz 
para conhecer os meus pecados, as causas deles e os 
meios de os evitar. Dai- me a fortaleza de os confessar 
comtoda afidelidade e verdade, para merecer agora o 
vosso perdão e a graça da perseverança final. Por Jesus 
Cristo Senhor nossa Amém. 

Advertência 

É especial nerte grave receber a Eucaristia empeçado matai. 
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Com) é a Gbnfissão R-oprianente Dta? 

O penitente diz a saudação habitual: "Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo", ou "Abençoai- ne, Padre, porque 
pequei. " e se benze. 

Osacerdotediz: "OSenhor estejaemt eu coração para que, 
arrepenãdo, confesses os teus pecados. "Operáteiteacusa- 
se dos seus pecados. O sacerdote dá conselhos oportunos e 
i npõe a penitência 

O sacerdote convida o penitente a manifestar a contrição ao que 
opera tente pode dizer: "Senhor Jesus, RI ho de Deus, tende 
piedade de ni rn que sou umpecador ". Ou poderezar o Ao 
de Contrição: "Senhor meu Jesus Cristo, Deus e homem 
verdadeiro, criador e Redentor meu, por serdes Vós quem 
sois, sumamente borne digno de ser amado s obre t odas as 
coisas, e porque Vos amo e estimo, pesa- me, Senhor, de 
todo o meu coração, de Vos ter ofendido; pesa-rm, 
também, de ter perdido o Céu e merecido o Inferno; e 
proponho- mz firmemente, ajudado como auxílio da vossa 
divina graça, emendar- mz e nunca mais Vos tornar a 
ofender. Espero alcançar o perdão de ninhos culpas pela 
vossainfirita nisericórãa Amém 

O sacerdote então dá a absolvição "Deus, Pai de 
nisericórãa, que, pela morte e ressurreição de seu Filho, 
reconciliou o mundo consigo e enviou o Espírito Santo 
para re ni ssão dos pecados, te conceda, pel o ni nistério da 
Igreja, o perdão e a paz, Eeute absolvo dos teus pecados, 
em nome do Pai, e do Filho f e Do Espírito Santa " E o 
peniteite responde: "Amém "e o sacerdote prossegue: "A 

- 14- 



A Confissão 

paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, a intercessão da 
Vi rge m Mari ae det odos os sant os, as t uas boas obras e a 
t ua paci ênci a na adversi dade, si rvam de re medi o para os 
teus pecados, aumento de graça e premo da vida eterna 
Vai empaz. "Eopeiiteiteresponde: "Amém 

Depois de rezar a penitência pode- se rezar a seguinte oração de 
agradeci menta 

Cração de Agradecimento Para Depois da 
Confissão 

" Óbondade, ó msericórdainfintado meu Deus! Graças 
Vos rendo por me haverdes perdoado os meus pecados, e 
de novo os det est o de t odo o meu coração. Concedei -me a 
graça, meu Salvador, pela virtude do Sacramento da 
Penitência que acabo de receber, de não recair nestes 
pecados, e dei evar de hoj eemdi ant e uma vi dat oda nova, 
sempre assistido pela vossa graça e perseverando no 
vosso amor até a hora da ni nha morte Amém " 
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Sobre o Exame de Consciência 



O exarre de consciência é a diligente busca dos pecados 
cometidos ao longo de um deter ninado período de tempo ou 
desde a últi na Confissão bem feita He visa facilitar o 
autoconheci mento, a busca concreta de melhora pessoal e a 
preparação para urm boa confissão 



Os exames de consciência não devem visar somente à 
constatação de possíveis pecados. Etevemi dentificar as nossas 
más inclinações - que nos leva ma cometer esses erros - e, 
tarrbérn proceder à averiguação das possíveis virtudes onde é 

necessário crescer para 

vencê-los. 

O objetivo do exame de 
consciência não é ficar se 
condenando, mas é conhecer 
os pontos em que melhorar 
para através da graça divina 
no Sacramento da Confissão, 
nos santificarmos e as si rn 
chegarmos a armr cada vez mais e melhor. 




Não se esqueça de que dos pecados graves ou mortais será 
necessário se acusar tarrbémda quantidade de vezes que esses 
pecados fora mco meti dos, porque cada pecado mortal deve ser 
dito na Confissão 
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1 - Fará Antes do Exame de Cbnsdênda 

1. É preciso agradecer a Deus os benefíci os recebi dos antes de 
começar afazer u mexa ire pessoal porque isso nos prepara 
para uma maior contrição no arrependi mento e esti mula a 
generosi dade. Consi dere os vári os ti pos de graças recebi das 
de Eeus. 

2 Implore a aj uda do Espírit o Santo par a conhecer os pecados 
co meti dos já que o amar própriotende a amenizá-los, não 
reconhecê-los ou escondê-los. 

3. Emtodos os exames que fizer, peça perdão a Eteus com 
sinceros senti mentos de contriçãocorro sefaz na Confissão 
Assunir nossos erros nos dá uma sensação boa de 
libertação E isto porque assunir as nossas 
responsabilidades reafirrm a nossa capacidade de escol hae, 
portaria, a capacidade de aderir ao bem As si rn o 
arrependi mento se converte numa colaboração explícita e 
consciente coma graça 

4. Umpregofixacomfir mezaquandolhe darros uma ou duas 
marteladas certeiras e não com cem marteladas que não 
atingemo prego. Tente fazer a s ua i nvesti gação de modo 
objetivo para evitar ficar nas vagas aspirações. Ou sej a, as 
suas resoluções não devemser vagos desejos de melhora, 
mas ações concretas para vencer umdefeitoou ganhar uma 
virtude, corro melhorar nos estudos, ler todo dia uma hora a 
mais, etc 

5. E lembre- se, quempassa muito te npo considerando os 
próprios erros se mquerer realmente evita-los, é corro quem 
exanina as feridas do corpo e não lhes colocaremédiopara 
curá-las. Enfrente e vença Pouco por dia, mis sempre. 

6. Evite essas consi derações e preocupações excessi vas co mo 
próprio desempenho. Has podemser sinal de soberba As 
pessoas soberbas, ao reconhecere mu m problema qualquer 
se sentem muito di ninuídas e acabam propondo-se 
objetivos ouprazosi npossíveis ousanções mui to ri goros as. 
Mo entre nessa Aci ma de tudo creia no arror. Tudo no 
Exame de Consciência como parte do processo do 



H og Vda emSodedade 

Sacramento da Confissão, só temcomo objetivo nos tornar 
capazes de armr cada vez mais e melhor. 

2 - O Qie Heger Para o Seu Exame Particular? 

O defeito do ni nant e. Todos nós t e mos u m def eit o do ni nant e. 
Deve ser o que buscamos descobrir por detrás dos vários erros 
que observamos. Por exemplo, os levados pela sensualidade 
f ai a mvul gari dades, não dignifica ma conduta, o lugar e o modo 
de vestir. Têmaversão ao trabalho e ao sacrifício 

Já o orgulhoso é facilmente aut oco mpl aceite, vaidoso, 
suscetível, tem opiniões endurecidas, é egoísta, é dado a 
desal eitos e à falta de respeito aos demais. Se se combate o 
defeito doninante haverá melhora em muitos aspectos da 
conduta pessoal. Oobjetivoé esforçar-se por adquirir a virtude 
oposta ao nosso defeito doninante. 

Nfes não se entenda aqui que basta não cometer o mal. É 
possível crescer cada vez mais na virtude oposta ao defeito 
dom nant ee emoutras virtudes. Podemos nos exa ninar também 
nos defeitos que ofende ra mortificamou escandalizamos que 
vivemconosco e ainda as nossas onissões e negligências. 

Alémdesses defeitos podemos melhorar emtodas as áreas da 
vida: apatia na vida de piedade, dissipação da alma de tanta 
concessão às solicitações dos hormônios, do estômago, os 
vol urt ari s mos, etc. É possível também melhorar a precipitação 
no trabalho, a atitude relaxada, os modos rudes, vulgares ou 
grosseiros, a obsti nação nas próprias ideias, o desrespeito ou até 
a cegueira emr elação aos direitos dos demais, a insensibilidade 
que torna a própria vida e a daqueles sob essa influência uma 
vida dfícil ou medíocre, etc 
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Pode mas ai nda buscar aperfeiçoa ire nt os más elevados coma: 
pureza de intenção, sub nissão cordial, regularidade na caridade 
fraterna. 

3 - Q Chstáciios 

Se u mj ardi neiro não arranca a erva dani nha, el a cresce e s uf oca 
oj ardi m Eé preciso também arrancar as raízes da erva daninha 
para evitar que a praga ressurja ainda rmis forte. Eb mes iro 
modo precisamos arrancar nossos defeitos ou eles envolverão 
nossa vida e ml i nitações, rtEdiocridade, vícios e faltas de amor. 
Vej arros alguns enpecilhos ao cresci mento pessoal. 

Orgulho: Por orgulho não aceit arros críticas e atribuí rros urra 
i nportância rmicr aos apelos do egoísrro. Istopode nos levar a 
urra visão muito subjetiva e voluntarista da vida ou a 
comportamentos excessivamente rmterialistas ou hedonistas. 

Apatia Espiritual: Éa negligênciano cuidado da ai rrn. Talvez 
até concordemos com a necessidade de melhorar, mas 
condi ci ona rros a Confissão, e as melhoras que deveríamos 
realizar na nossa vida, à vontade do momento Ou seja, por 
achar que o exame, a Confissão e o cresci mento pessoal são 
assuntos penosos, os adiamos ou si moles mente os ignoramos 
usando desculpas corro " - Tenho vergonha " Isso não se usa 
mais.", "- Mo gosto desse padre", "- Falo diretamente com 
Deus.", etc) 

Falta de Coerência Pessoal: A coerência entre o que de nobre 
se diz e um bom comporta mento diário é prova de que temos 
categoria humana, que temos excelência pessoal. Ter essa 
coerênciacotidianamente nos levará a ser o que Deus espera de 
nós, ao que de melhor podemos ser. A falta de coerência é 
sempre ume mpecilho ao progresso pessoal. 
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Falta de Referendas Qaras: Guando navega rros em alto mar 
usa mas uma bússola ISa verdade, hoje em dia, até para 
pequenas distancias lançamos mão de um GPS. Para 
navegarmos na vida, para crescer rros corro pessoas, deve rros 
contar co mreferênci as claras sobre o que fazer e meada situação 
ou pr obl e rrn. Ter ref erênci as cl aras s obre o que é cert o ou errado 
éi nportarte para andar beme chegar aofi mda vidasemperder 
o caninha Esó Deus te mreferênci as claras e de valor eterno. 

4- OQie Fazer ffinal 

Avaliações 

O bom cristão faz avaliações regulares sobre coma foi sua 
relação com Deus, comos demais e consigo ires iro num 
deter ninado período de tempo. Ou seja, natural mente faz 
exames de consciência 

Esses exames podemser diários, semanais, mensais ou mais 
cuidadosos com) aqueles que fazerros antes da Confissão ou 
numretiro anual. 

Podemter propósitos específicos sobre corro venho crescendo 
nurrn virtude ou o que fazer para superar uma fraqueza como 
mau geri o, preguiça, etc 

O Exame pode ser tairbémretrospectivode uma vi da inteira, ou 
desde a últi na Confissão, ou ainda após queda e mpecado grave, 
(suas causas, consequências, que se propor para rmdar, etc). 

Falhas e Qiedas 

Você pode avaliar o seu progresso não só percebendo os seus 
defeitos, mas tanbémcontando a quantidade de vezes que eles 
se repetem Por exenplo, quantas vezes consegui iros hoje 
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afastar pensamentos rancorosos para dedicar mos essa atenção e 
esse interesse a coisas melhores? 

O objetivo de contar a quantidade de faltas não é se policiar 
obsessivamente, mas quem sabe depois de percebermos que 
reclamamos o tempo todo, compreenderemos que não temos 
anigos porque somos muito chatos e não porque não nos 
entendem E assim, a partir dessa constatação, talvez 
consigamos melhorar o nosso comportamento e nos 
interessaremos menos por nós mesmos e mais em descobrir 
coisas boas a que possamos nos dedicar. 

Essa contabilidade se parece comaquela sugestão dos médicos 
que, ao nos recomendar uma dieta, fazemcomque anotemos, 
numcaderno, por umdeter ninado período de tempo, tudo o que 
come mos. 

Depois, quando relemos essas anotações, descobrimos quanta 
gordura e açúcar real mente comemos e quando E é só aí que 
então, tonamos consciência de porque não emagrecemos! 

Do mesmo modo, o objetivo dos Exames de Consciência não é 
monitorar os próprios erros para se aut ocondenar, como alguns 
podem pensar, mas é tomar consciência de que podemos 
melhorar para amar mais, pararefletir, na vida emsociedade, a 
luz de Cisto, a santidade a qual todos estamos chamados. 

Se voltarmos a cair, nos mesmos erros, devemos nos lembrar de 
nunca des ari mar mos. Et a nbém de nunca nos aco modar mos nos 
louros alcançados. 

IVfel horas Ressoais e Mtórias 

Como todo processo educativo não deixe de estabelecer o que é 
uma "vitória". 
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Contar as vitórias ta rrbém nos ajuda aindcar para onde mais 
devemos crescer: j á não reclama mos rmistodos os das? Então 
talvez possarros ler umpouco mais ou, quemsabe, possamos 
encontrar termo para prestar algumserviço voluntário 

Desse irado cresceremos emirteresses, emdoação, emespírito 
de serviço e nos esqueceremos de nós ires mos, o que aj uda a 
combater o nosso egoísmo. E de chat os empotencial passamos a 
pessoas interessantes e cheias de conteúdo e valor! 

Éprecisoleirbrar ainda de procurar irelhorar emumaspectode 
cada vez. Çuerer irelhorar em muitos pontos ao ires mo termo 
pode não ser tão eficaz 

Basta um sacrifício por dia, bem direcionado, para ir se 
construindo a virtude que se alrrej a. 

Sanções 

Est abei eça t a rrbé mas sanções para a de mora e malcançar essas 
vitórias. Por exeirplo, se sua meta é passar umdia semfumar, 
semfalar mal dos outros, etc. e aofi mde uma se ira na reparou 
quefurmutodos os dias, sua sanção pode ser ficar semnavegar 
na Internet nofi mde semana, por exeirplo 

As sanções devem ser relacionadas ao tipo de erro que 
comete mos. Para os erros de soberba, exercícios de humidade. 
Para a gula, atos de mortificação da corada. Mi ire nt os de 
silêncioe recolhi nentopara reparar a dissipação, as dstrações 
volurt árias, etc 

]Vhs é preciso ser caridoso conosco ires mos. Estudos mostram 
que nãoé a dureza da sanção que irá assegurar a vitória sobre o 
defeito, podendo até ter efeito contrária É a pertinência ao 
educar o que conta Por isso ao estabelecer mos nossas sanções 
devemos ser caridosos porque é o amor o que nos ajuda 
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real nente a rrudar. Por exemplo, proponha-se rezar urm Ave- 
Nferia, toda vez que falar mal de alguém, ao invés de criticar-se 
comculpa ou desari mar e desistir de seus obj eti vos. Le rrbrar as 
doçuras e a pureza de Mria após atos de rml edi cênci a pode ser 
mais educativo do que exigir-se sanções mais custosas. Ame a 
Deus, aos outros e a si mes rroe verá mais claramente o quetem 
que fazer. 

Le rrbre-se de colocar tudo nas mãos de Deus, obj eti vos, metas, 
vitórias par a que tudo seja feito par a a glória de Deus e não para 
a nossa própria exaltação 



5 - agenda de Ml hora Pessoal 



Esta Semana 




Exarre da 
Mi nhã 



Outras 


Defeito 




Pessoas 


Não reclamar 


Marti fi cação 


Ligar 




Sorrir Mis 


Aniversário 


hoje 





Sanção: Mo navegar na Internet por urra hora 



Para progredirmos de f or rm consistente podemos colocar, na 
nossa agenda da serrana, uma ação prática de melhora pessoal 
nos seguintes pontos: 

Um H ano de Q*açÕes para falar com Deus regularmente e 
que pode ser escol ri do de acordo co mo t empoe as condições de 
cadaum Falecoms eu confessor. São ati vi dades corro leitura da 
Hblia, leitura espiritual, oração do Terço, orações antes de 
dor nir e ao acordar, Confissão, Mssa diária, etc. Uma vez 
est abei eci do o seu pi ano, não o dei xe j a mai s. 
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Um H ano de Ajuda aos Outros, montado na sua agenda 
pessoal diária: ligar para alguémque está doente, aj udar alguma 
pastoral ou ação beneficente, etc 

Um H ano de MI hora Pessoal de onde tirarros o que 
precisamos rrelhorar emnosso modo de ser. Esta iieI hora pode 
ser combater umdefeito do rrinante, umvício, uma fraqueza de 
caráer ou crescer nurm virtude. 

Duas ou Três M>rtificações ou sacrifícios que nos aj udema 
desenvolver maior domráosobre nossas possíveis compulsões. 
Não é preciso pensar emcoisas penosas ou mui to exigentes para 
alcançar urra rrelhora pessoal. Pequenos gestos diários criam 
virtude. Correr só uma vez e não várias vezes de urra 
sobremesa, di rániir emurm hora o núrrerode horas que se está 
emfreite datelevisãoouj ogando vídeo garre, ler urra página a 
mais de um livro, encurtar o terrpo de navegação inútil na 
Internet, etc. serão esforços que- se repetidos cotidanamente - 
criarão virtude. Pouco, nus sempre. 

E lerrbre-se, urra consequência natural de um bom exame 
segui do de uma boa Confissão: Acadadia, una atitude cada vez 
mais resoluta de lutar contra o defeito domnante. Ou seja, um 
querer submeter-se a risca ao projetado, cada vez com menos 
vacilação ou necessidade de consolações. E essa vontade vem 
expressa e matos concretos: se você disse que i ater ránar de ler 
olivro, terráne. Se você dissequei afazer oraçãotodo dia, faça 
isso, etc Cada vez commenos pesar, commenos queixas, mais 
esquecido de si mes mo e irais apaixonado pelo que é bom 

Em resumo: ao fazermos o nosso exame de consciência, a 
convergência, a caridade, a propriedade e a continuidade dos 
esforços nos levarão a rmitas vitórias pessoais. Conte com a 
aj uda do seu dretcr espiritual serrpre. 
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Exames de Cbnsciêiida 



Oação Reparatória do Exane de Cbnsdênria 

"Aéu Senhor e meu Léus! Dai- me luz para conhecer os 

meus pecados, as causas deles e os meios de os evitar. 

Dai- ne a fortaleza de os confessar comtoda afidelidade e 

verdade, para merecer agora o vosso perdão e a graça da 

perseverança final. Por Jesus Oi st o Senhor nossa 

Amém 
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Do Da Qie Passou 



O exame diário pode ser resuni do emtrês perguntas: 



1. Senhor, que fiz hoj e que vos agradou? Senhor, receba estas 
rri nhãs boas obras pela intenção de... 

2 Senhor, que fiz hoj e que vos desagradou? Consegui cumprir 
ao menos urm vez a melhora a que me propus ontem? 

3. Qual o propósito de rrel hora para o dia segui rte? Que farei 
amanhã para vencer este meu defeito? (Mo mentir, ser 
paciente coma sogra, ser pontual, rezar sem adi amentos, 
etc). 



Tal vez você prefira fazer o exa rre di ári o quando o di a vai 
começar. 



Do D a que Vai Gb meçar 



1. Quais foramas rrinhas deficiências de ontem? (deveres de 
estado, nor nas de piedade, em relação à virtude que quero 
desenvolver, etc) 

2 Quai s s ão os pont os de mel hora que me pr oponho hoj e? Que 
voufazer hoje sobre eles? Esobre os defeitos que percebi de 
ontem? 

3. Que melhorada ranha resolução do mês, da serrana, do 
meu retiro vou considerar hoje? Qie voufazer arespeito? 
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Exame para ^ncer a Soberba e a Ambição 

I. Hz ou falei alguma coisa para chamar a atenção e a esti ma 
dos outros sobre ni m? 

2 Eu ire empenhei especial rrente para esconder dos outros 
algumdefeito ouinsucesso? 

3. Peço com si npli cidade as licenças e autorizações devidas? 

4. Obedeci às Leis e regula mentos a que estou submetido? 

5. Conservo rancor ou ressenti mentos contra quem me fez uma 
advertência ou crítica? 

6. Hu trilhei, dscri ninei ou me elitizei emrelação a alguém? 

7. Tomei coisas simples que me aconteceram corro uma 
grande falta de respeito? 

8. Tenho obedeci do de má vont ade, co ml enti dão e adi a ment os, 
mostrando rrinha contrariedade ao ter que fazer coisas que 
não são do meu agrado? 

9. Quando uma coisa não aconteceu como eu gostaria, 
manifestei descontenta ment o ou soube me controlar? 

10. Nas conversas cotidanas interrompo ou contradto 
indevidamente os outros? 

II. Eu me entristeci ou me irritei por falta de louvor ou 
aprovação? Eu me entristeci ou me irritei pela qualidade, 
sucesso ou boa vertura de outra pessoa? 

12 Sei rre alegrar pela felicidade do outro? 

13. Sempre respondo às boas novas dos outros aportando 
dúvidas, problerms ou críticas? 

14. Sei falar sobre o que me foi dito ou sempre respondo como 
que "eu acho" tornando todas as conversas sempre sobre 
ni m mes rro? 

15. Estudei, trabalhei, ou mesmo me sacrifiquei para vencer 
alguémou para me fazer honrar ou destacar, errpenhando- 
me nisso irais do que no serviço que deveria prestar? 

16. Ped a Eeus a humidade? 

17. Cumpri as metas a que me propus para combater meu 
orgulho, rinha soberba e o excesso de amor próprio? 

18. Ao recordar rrinha fraqueza sei me tornar mais 
co mpr eensi vo co m a f ai ha dos outros ? 

19. Sei reconhecer a Efeus corro meu criador? 
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Exame para Vencer R-esunção 

1. Tenho me omtido ou descuidado de ninhas práicas 
de piedade considerando- as coisa de pouca 
i nport ânci a? 

2 Tenho ire omtido ou descuidado de rreus deveres 
faniliares, sociás, pessoas? Eessa atitude decorreram 
fátas graves como, por exemplo, negligenciar a 
educação dos filhos? 

3. Conhecendo os meus defeitos procurei os rreios de 
melhorar? 

4. Tenho criticado ou nur morado cortra os outros? 

5. Aceitei co m si rrpli ci dade os conselhos úteis para a 
vida espiritual e para a minha atividade cotidiana de 
meus superiores? 

6 Segui a m nha i ncli nação de dar opinião emtudo, de 
tudo julgar e emtudo me rreter para criticar? Rco 
avaliando o modo de ser dos outros para aprová-los ou 
não? 

7. Eu rre ressenti da preferência dada a outros ou cultivo 
aversões e incompreensões? 

8. Nutro, na ninhai iragi nação ou na educação dos rreus 
filhos, urra atitude de superioridade soberba? 
Considero os outros rre nos inteligentes do que eu, ou 
de nenor vá cr? 

9. Na ninha conduta exterior são recorrentes os traços de 
mau humor, de auto piedade, de agressividade e dos 
defeitos pessoais não combatidos? Esses traços me 
tcrnammais conheci do pelos ireus defeitos do que por 
ni nhãs qualidades? 

10. Perrraneçoi nprudent emente emumestado de tibieza 
ou de apatia espiritual, fugindo de uma verdadeira 
conversão? 
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Exame para Vencer a Vaidade 



I. Eu rre orgulhei irternamente ao rre conparar com os 
outros? 

2 Tenho falado de ni msemnecessidade? 

3. Falei das rinhas coisas longamente e com mi ta satisfação? 

4. Tenho preocupações exageradas de aparência? Falo, 
consumo, rre ocupo em demasia com unhas, plásticas, 
compras, cabeleireiros, shoppings, rmquiagem dieta, etc? 
Cheguei a negligenciar a farrília, o cuidado dos filhos, ou 
criei dívidas desnecessárias no cartão de crédito, por 
exe npl o, di sso advi ndo consequênci as negati vas para ni nha 
fanília por causa da rinha vaidade? 

5. Dou tanta i nportância a assuntos de aparência que me 
depri iro se não tenho a roupa da moda? Chego a 
negligenciar rreus deveres pelo pesar de nãoter o peso ou a 
aparência que idealizei? Se necessito rrelhorar emalguma 
coisa faço o que é preciso? 

6. Apelei para rredidas extrerms coiro plásticas 
desnecessárias? Ai mento constant emente a ninha 
superficialidade compreocupações e ocupações vãs? O que 
faço para crescer em virtudes e combater a futilidade? 

7. Faço de tudo para chamar a atenção ou provocar a 
admração dos outros pela ninha aparência? Chego a ser 
apelativa, vulgar? 

8. Estou senpre ire vangloriando do que fiz, disse, li ou vi? 
Est ou se npre chei o de a rror própri o pel as pai avras, ações e 
resultados que obtive? 

9. Hz urra meditação sobre arelatividade da glória humana? 

10. Eu rre dou a mais trabalho para esconder os rreus defeitos e 
falhas do que emsuperá-los? 

II. Re novo frequente rre nte a rri nha pureza de intenção a fi mde 
que só busque a aprovação de Deus? 
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Exame para ^ncer o Egas iid 



1. Trato os dermis usando de desdém ou apontando e 
recordando erros dos rreus interlocutores? Conheço 
real rrente o modo corro trato os dermis? 

2 Sou agradeci do pelo que tenho? Sei colocar os rreus talentos 
a serviço doberri? Sei dar glória a Eeus? 

3. M nhãs relações são sempre de irteresse? Trabalho para 
servir e prorrover o bem comi me a digniclade da vida 
hurmna ou procuro só a satisfação dos rreus irteresses? 

4. Nos relacionamentos afetivos sei doar- rre e exigir um 
rei aci ona rrent o di gno de fil hos de Céus ou transf cr rro t udo 
e mu mcorrérci o de irteresses onde o sexoe as finanças dão 
o tomdo rei aci ona ment o? Sei servir à ninhafaníliaou rre 
sirvo dela? 

5. Quantas vezes tenho sabido esquecer- ne de rim rres mo 
para beneficiar os dermis? 

6. Eu rre esquivei de realizar algumtrabalho ou ajuda que 
poderi a ter prestado por puro egoís rro? 

7. Sobrecarrego os outros deixando para eles ranhas tarefas? 
Exploro rreus pais ou subordinados com exigências 
egoístas? 

8. Eu rre e rrpenho e mnada sofrer pelos outros, mas exij o que 
t odos faça mt udo por ni m? 

9. Eu ire servi pri rreiroe do rrelhor e mdetri rrentodos outros? 
Ou soube escolher o pior para rri m deixando para os outros 
o rrelhor pedaço do boi o, o rrelhor lugar, etc? 



30- 



A Confissão 



10. Tenho consciência que devotrabalhar para Eeus e nãoficar 
pendente do reconheci nent o hurmno? Trabalho sorrente 
rre diante consolações e aplausos? 



11. Ao sofrer umincorrodo prormvido por outra pessoa, a 
desculpei prontamente tirando o ocorrido por nada ou 
reclanei fazendo escândalos? 



12 Sei pedir tudo co mbons modos? Nfes rro nocasodacorreção 
de umser vi coque rre foi mal prestado sei agir comcaridade 
cri st ã? 



13. Conservo só para mmobjetos, gulosa nas, brinquedos, 
eletrôricos, que poderia dvidir comoutros? 

14. Empurro para rinha empregada restos ou a pi cr corada? 



15. Hz algumtrabalho comestudada humidade para rre fazer 
de bonzinho? 



16. Tenho consciência que presto um serviço a Jesus quando 
ajudo os outros? 



17. O que eu penso e o que ensino aos rreus filhos sobre o que 
seja a vida, a fanília, o que é j usto, o que sej a a vida em 
sociedade, etc. ? Reduzo tudo isso ao que diverte, irteressa, é 
útil? 



18. Sei sobre valores humanos, sobre os deveres de caridade, 
conheço a vi da de Qisto? Ou pauto ninha vidapelorasteiro 
conheci rtErto da satisfação da carne, de consumas, das 
sensações, enfi nj da busca de m m ires rro? O que é a vida 
para mm? 
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Exame para ^ncer o Efesáeito 



1. Tenhorezado mais e melhor efáto mais dili gente mente as 
mi nhãs obrigações cctidanas para combater o desalerto? 

2 Nos momentos de depressão moral rezo a Deus pedindo 
ajuda na ninha i mpotência paralavar e fortificar a rrinha 
ai rm? Re novo constante mente meus propósitos de fidelidade 
e fé em Deus? Invoco a presença de Deus para esti malar o 
meu desej o do Be m? 

3. Tenho combati do todos os defeitos que me propus? 

4. Quant as obri gações eu negli genci e por me dei xar 1 evar pel os 
pensamentos e sentimentos de tédio e aborrecimento? 
Quantas consolações, desvios, vícios ou prejuízos daí 
advieram? Chegaram a dirigir a ninha vida para o mau 
carinho? Qie faço para reparar isso? 

5. Nos momentos mais penosos, soube me colocar nas mãos de 
Deus, confi ando e mque cu mprir o que H e me pede é o que 
devo fazer porque dsso decorrerão mitos bens? 

6. Hoje cumpri meus deveres com entusias mo e reagindo 
contra a apati a? 

7. Quanto mais pesada era a pena, eu a ofereci a Deus pelos 
meus pecados, pelas intenções do Santo Padre ou pela 
conversão da rinha fanília ou outras intenções? 

8. Segui as resoluções que tomei para hoje ou fiquei 
enrolando? Estou consciente de que quemnão chega a ter 
algumsucesso efetivo na sua luta está perdendo tempo? 
Estouconscientee sigo o exemplo de fidelidade de Jesus nas 
horas de dficuldade? 
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ExaiiE para Vencer a IVfel anedia e Tristeza 

I. Ali mentei ouremoí tristezas e melancolias? 

2 As distribui aos outros naforma de reclamações, mauhumor 
e "cara feia"? 

3. Distribuí ideias pessi mstas, denuncisrros, julgamentos e 
críticas rmledcentes sóparacharmr atenção sobre rmm? 

4. Rcorerroendo pensamentos de desalento e desespero? 

5. Depois de cometer um erro volto rapidamente para Deus 
serrpre confiando no seu amor ou fico desculpando- me de 
que sou assim mes rro e que não consigo mudar para 
per rmnecer no erro? 

6. Hz alguma coisa para dissipar a tristeza ou a fico 
ali mentando comisdamentos, falta de ação ou desculpas? 
Compreendo que a tristeza é aliada do "ini rigo"? O que 
faço de concreto para resolver os problerms que me 
entristecem? 

7. Eu me si nt o des mar ali zado por qual quer pr obl e rm fí si co? E 
por razões deidade, de desempenho social, profissional ou 
financeiro? Sei reconhecer a grandeza de ser filho de Deus? 

8. Tenho me desencorajado por uminsucesso ou contratempo? 

9. Desisti de continuar os meus estudos sem motivo sufi ciente? 
Negligenciei ninha aparência, ranhas obrigações por urra 
melancolia mais ou menos consentida e pela qual me 
contemplo ou busco a atenção dos outros? 

10. Deixei de render meus tá ent os por melancolia? 

II. No meu lar, mantenho um ambiente apático, sigo, 
abandonado e triste? Sou pesado aos meus filhos, cônjuge, 
fanília ou anigos? 

12 Chega a se depri nir o meu estado de âri mo comqualquer 
pequena ferida ao meu amar próprio? 
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Exame para ^ncer a Ti rmclez e a Indecisão 

I. Tenho vergonha de m rri? De algum aspecto da ninha 
aparência, farília, condi ção soei ai ? 

2 Deixei de desenvolver um santo e bom relacionamento 
afeti vo por excessos de ti ri dez? 

3. Fugi de ranhas obrigações que exigi a mu ma exposição em 
público? Deixei de realizar algum trabalho por rredo de 
fracassar? Eu ire deixei intirridar na execução dos rreus 
deveres por qualquer urri? 

4. Por ti ri dez deixei de inf ornar ou advertir superiores, 
colegas, alunos de coisas que deveria? 

5. Deixo que falem mal dos outros, ou fico escutando coisas 
inapropriadas faltando com a piedade e a justiça por 
ti ri dez? 

6. Eu rre si rt o desencorajado por qualquer contrate npo ou por 
um insucesso? Tenho resistido, por falta de coragern a 
qualquer boa inspiração irterior? 

7. Sou conheci do corro ti rido, incapaz ou indeciso? Faço algo 
para vencer rinhas li ritações ou me acorrodo a elas? 

8. Por falta de coragem faltei coma sinceridade para com rre u 
confessor, chefe ou rreus pais? Faltei coma sinceridade para 
corigo mes rro, iludindo- me com rinhas razões semrazão? 

9. Eu coloquei nu mfutur o distante, as decisões ouresduções 
que tomei? 

10. Sabendo- me e merro enganei- rre ou acorrodei- me no erro? 
Deixei de buscar ajuda para superar uma situação de erro? 
Vendo alguémno erro me oriti de ajudar? 

II. Chego a negar a vida por excessos de preocupação sobre 
meu desempenho, erros que eu cometi, faltas de aprovação 
exterior, etc? 

12 Por moleza me conformei com a opinião dos outros 
sacrificando a rinha consciência? 
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Exame para Vencer a I npul si \i clacle, Impaciência 
e Mu Him>r 

1. Quantas vezes não repri ni, mes rro quando eu estava 
sozinho, os pequenos movimentos de i npaciência e 
descontentamento que surgirame m ni m? Tenho sido capaz 
de repri nir atos compulsivos de impaciência, 
descontentamento, de compra compulsiva, de vol unt ari s rros, 
pirraças, etc? 

2 Não consigo controlar a língua e, antes mes rro de pensar, já 
estou julgando os outros, falando de ni rn emtindo 
"pareceres" em qualquer situação ou lugar? Julgo sempre 
duramente os outros? 

3. Nessa i mpulsividade cotidana, vivo julgando os modos e a 
aparênci a dos outros co rro se devesse aprovar t udo e t odos à 
ni nha volta? Faço isso como "brincadeirinha"? Confundo 
isto com "si npatia"? Vejo que as ninhas "brincadeiras", 
gozações, deboches são modos de chamar atenção sobre 
ni mà custa dos outros? 

4. Sei ouvir os outros? Sei colocar "azeitona na empada dos 
outros", elogiando, apoiando e escutando comi nteresse o 
que me di ze m? Ou t udo de bo mdos outros sintocomo uma 
agressão e logo ao que me foi dito, uma boa notícia, uma 
iniciativa, eu ofereço "possíveis problerms", dificuldades, 
etc? Cu seja, dou serrpre "duchas frias" na alegria dos 
outros corro meu pri meiro impulso? Tenho consciência do 
que me rrotiva a agir assi m? (Inveja, frustração, etc.) 

5. Tive o cuidado de manter tudo e mordera de fechar uma 
porta semfazer ruído, etc ? 

6. Sou capaz de me controlar antes de me deixar levar por um 
prazer? Deixei- me controlar pelo voluntarismo? Mgoei 
pessoas por agir deforrm precipitada? 

7. Cheguei a abandonar obrigações graves corro cuidar dos 
filhos parair ver o noticiário na TY ou para correr atrás das 
ninhas vontades? Usei de desculpas que mortificávamos 
de irai s para fazer isso? 

8. Aceito a unifor rádade da rotina e faço o que devo naquele 
momentocomdisciriina? Ou obemque possofazer, através 
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da ninha vida cotidana, dependerá de humores de 
rrorrento? Só estudo na véspera da prova? Só trabalho 
quando me vigiam? Só faço o que devo sob pressão ou 
ameaça? Só pago a pensão dos filhos na Justiça? 

9. Se eu sou religioso, sigo as deter ninações da ninha Qdem 
fiel mente? 

10. Quantas vezes hoje ire senti agitado e fui capaz de parar 
artes de agir? 

1 1. Pacientemente sofri as penas de uma pessoa desagradável ou 
chata? 

12 Sei carregar a irinha cruz ou tudo que me acontece passo 
adantecontandotudoparatodos emqualquer situação? Sou 
pesado aos demais? \ivo reclarmndo? Pelas irinhas 
constantes queixas eu tornei a vida alheia ainda mais 
pesada? 

13. Emconversa hoje, iiterronpi ou contrariei outros de modo 
afobado? 

14. Observo compaciência e perseverança meus propósitos do 
Exame Dário, do Recd ri mento, do Retiro? 

15. Suportei frio, engarrafamentos, demoras no atend mento, 
filas, e males cotidanos sem reclamar? Quantos atos de 
i npulsividade eu perd hoje de mortificar? 

16 Conheço as causas do meu mau humor? Faço o que posso 
para superá-las? 

17. Sei evitar os silêncios, os desprezos e os isolamentos 
decorrentes do meu mau humor pelos quais quero agredr os 
outros e buscar a m m mes iro aci ma do be mco ma m? 

18. Sei superar, por confiança em Deus, as tristezas do mau 
hurror por umerro mal assi miado? Sei me perdoar? 
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Exame para ^ncer a Susceptibilidade 

I. Dei, i medi ata mente, ao meu arror próprio, contas e 
consol ações sobre co ment ári os negati vos recebi dos que 
não gostei? 

2 Soube i mediatamente abstrár alguma melancolia 
súbita, desfazer um mal estar ou umaborreci nent o por 
caridade, semfazer do ocorrido grande ccisa? 

3. Recebi com serenidade, e por arror de Jesus, una 
rejeição ao que propus ou perguntei? 

4. Abandonei generosamente urra obstinação interior 
pedindo aj uda em oração? 

5. Abandonei rapidamente quaisquer pensamentos de 
desconfiança e frieza para com aqueles que me 
geraram alguma dor? 

6. Hz juízos temerários ou adivinhei suspeitas contra 
outros? ( Quantas vezes?). 

7. Eu deixei, por humidade, a últi na palavra para os 
outros, em discussões de pouca i rrport ânci a, em que 
me sentia estar certo? 

8. Sou fraco o suficiente para ficar re rroendo por muito 
terrpo umopróhrioou urra hunilhação? 

9. Ofereci a Deus todas as hurrilhações e os sofri nent os 
de hoje, em expiação dos meus pecados? 

10. Tomei emconta os comentários ruins feitos somente a 
ni me não os dirigidos aos outros? 

II. Evitei ficar me justificando quando fui corrigido ao 
invés de imediatamente aceitar mnha 
responsabilidade? 

12 "Vivo no mundo real ou nesse mundo imaginário, 
criado pela mnha susceptibilidade, onde todos me 
persegue nj ne olhara ne julga na etc. ? 

13. \i vo somente e mf unção do que eu gosto, eu quero, eu 
sinto, eu preciso, eu acho, etc? 



37- 



H og Vda emSodedade 

Exame para Vencer a H validade, a Inveja e o 
Qúne 

1. Nutri pensamentos e senti mentos de invej a ou ari rrosidade? 
2 listou triste pelo bem dos outros? Vejo corro uma 
deficiência rinha a qualidade dos outros? 

3. Reparo demais nos outros? Tenho por hábito comentar o que 
os outros estão vestindo, o que acho deles, se os aprovo ou 
não, etc. ? Eu me comprazo comperceber as deficiências dos 
outros? Percebo a rrinha verdadeira motivação para isso? 
Denigrorápida e fácil mntetudo e todos? >àda presta para 
ni m? Nunca percebo a virtude alheia? 

4. Dou presertes ou faço iiterferências na vida dos outros, 
visando não o bemdel es, embora assi mo apresente, mas os 
faço por m nj para angariar atenção ou destaque? Lso as 
ações beneficentes ou a caridade que presto aos outros para 
me projetar? Sei servir discretamente sem procurar 
apl aus os ? 

5. Tento rmnipular os outros com favores e adulações? 

6. Faço intriga para envolver a uns e denegrir a outros? Na 
rrinha fanília? Ni rinha paróquia, no meu trabalho? 

7. Fiquei feliz como rml sofrido pelos outros? 

8. Fácil nente endosso "brincadeiras" que zombam ou 
derágremos outros? 

9. Guri fixo constante nente os outros por 1 e rrbr ar-1 hes sempre 
seus erros passados, suas gafes, falhas, fraquezas, etc? 
Ignoro os apelos contrários para continuar insistindo no 
escárnio? Participo ou prorrovo ações de bullying, 
vandalismo, perseguições e outras dfarmções? De forma 
institucionalizada através do trabalho ou de umblog? Em 
fanília debocho dos filhos quando quero corrigi-los? 
Debocho do cônj uge nafrentedos filhos? Tenho consciência 
do que me motiva a fazer isso? (Oportunismo, 
exi bi d ori s nr>, maldade, despeito, rmledcência, inveja, 
insegurança, descontrole, soberba, etc.) O que faço para 
superar isso? 

10. Tenho criticado os outros, com o propósito secreto de lhes 
tormr o seulugar? 
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11. Nutri na rrinha ai ma, senti mentos de humidade para m me 

de bondade para comos outros? 
12 Rezei orações pelas pessoas que ire despertaram 

serti ment os de i nvej a? 

13. Eu rre afligi ou fiquei chateado por qualquer elogio ou 
qualquer rjreferência dada aos outros? 

14. Eu neguei algum benefício, crédito, rrérito a alguémpara 
prevenir ou di ránuir seu sucesso? Nunca faço um elogio 
sincero? Ninca f aço nada gratuita rrent e? 

15. Eu tertei di ránuir a esti nu geral que tinhampor alguém, 
denunciando suas falhas e defeitos? Guardei rancores e os 
atirei e meara? Publicamente? 

16. Eu participei cordial mente dos sucessos e das alegrias dos 
meus irrrãos dizendo-lhes uma palavra de elogio e os 
cumpri raentei por suas conquistas? 

17. Participo das reuniões faniliares? Das come rmrações da 
empresa? Das atividades festivas da paróquia? Sei ter urra 
atitude de cooperação emtodos os grupos que frequento? 

18. Eu bendigo a Deus pelo bem feito por outros na Santa 
Igreja? 

19. Eu me queixei quando as coisas não foramde acordo com 
rreus desej os e planos? 

20. Eu disse ou fiz algo que causou a d visão no grupo? 

21. Eu censurei, empalavras oupor escrito, conselhos, intenções 
ou ordens superiores por puro espírito de crítica? 

22 Tenho me esforçado para pacificar os espíritos e acabar com 
as divisões? 

23. Reparei os prejuízos causados aos outros quando denegri o 
seubomnome, suas intenções, suas atuações? 

24. Neguei auxílio, prejudiquei por favoritismo ou participei de 
conluios contra pessoas que eu invejava? Procurei reparar o 
mal que daí adveio? 

25. Quando alguémerra, sei corrigir de bons modos ou faço da 
ni nha correção um modo de me destacar a custa da 
hu ml hação ai hei a? 

26. Hoj e eu procurei ver olado bom das pessoas? 

27. Sei i ncenti var o be meomi m e a di gii dade hu mana na vi da 
emsociedade? 

28. Auxili o quando posso se mesperar nada e mtroca? 
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Exame para Vencer a Sensualidade 

I. Eu perdi a modéstia emcasa? 

2 O que eu procurei pela janela, nas bancas de jornais, na 
televisão, nalrternet, etc? 

3. Re rtE morei situações de pecado? 

4. Exagerei no comer ou no beber? 

5. Relaxei na compostura ao rtE vestir? 

6. Contei piadas indecentes? 

Qhei, tratei ou toquei indevidamente o sexo oposto? 

Invadi a pri vaci dade ai hei a com curi osi dade rml sã? 

Quantas vezes eu rre abandonei à tristeza, aoinvés de rezar 
mais, ou de rre voltar para algumpensamento ou atividade 
boa e produtiva? Compreendo que sexo não é 
"compensação" para tédio? 

10. Perdi tempo? Perdi a hora, os compronissos, fiquei ocioso 
ou rre entreti ve 1 onga me nt e em ati vi dades fri vol as ? 

II. Nos trabalhos e estudos, eu segui o meu humor, emvez do 
dever a cumprir? 

12 Eu reclamei de algum ligeiro desconforto ou 
inconveniência? 

13. Reagi contra a apatia às exigências da vida espiritual? 

14. Eu cumpri os atos de contrição e de penitênciaemque decidi 
reparar os mus pecados de sensualidade? 

15. Sou sempre preguiçoso, nas rri nhãs atitudes e na rrinha 
aparência? 

16 Eu tenho negligenciado ou rre onitido de algum dever 
porque o consi der o chat o? 

17. Eu tenho estendi do mais do que oterrpo necessárioo banho, 
o descanso, oj ogo, a bebi da comos artigos, a navegação na 
Internet, oterrpo no vídeo game, oterrpo no telefone, nas 
corrpras, para deixar de cumprir comalgurm tarefa que me 
é chata? 
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Exame para Vencer a Gula 



I. Com demais? 

2 Hz matas exigências à mesa? 

3. Recl a mi da bebi da ou da corri da? 

4. Busquei em excesso a comida procurando-a como uma 
diversão, corro urm consolação? 

5. Dou atenção demasiada a questões gastronô nicas e de 
consuma a ponto de mortificar esposa, errpregados, etc, por 
exi gênci as carregadas de presunção? 

6. Hz gastos irresponsáveis para satisfazer a ninha glutoneria 
que prejudicara mo orçamento doméstico? 

7. Tornei- me subordinado aos meus gostos a ponto de vi ver em 
função de glutonerias? Mnha navegação na Internet ou o 
tempo natelevisãoé movido a glutonerias? Sei ir a umj ogo 
ou cinema e eventual mente não consunir gulosei mas? Como 
quando estou entediado a ponto de isso já ser um 
condicionamento? Desenvolvo dependências porque não sei 
dizer não? Levo meus filhos a comer demais? Projeto neles 
rri nhãs ansiedades de forma egoísta embutindo- os de 
conida ou fazendo- os comer o que eu não posso? 

8. Já parei para considerar os males que vem da falta de 
temperança na corada? 

9. Hz umpequeno sacrifício e meada refeição? 

10. Exagerei nas bebidas alcoólicas? 

II. Adotei vícios? 
12 Fui ganancioso? 

13. Tenho praticado fiel mente o jejume abstinência a que sou 
obrigado por motivo de saúde, juízo oureligioso? 

14. Cuido da ninha saúde como deveria? Se estou enferma, 
busco fazer o que devo para melhorar? 
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Exame para ^ncer a Mi Gonduta Exterior 



1. Perdi a classe ou a privacidade na rrinha conduta exterior? 
Soube ser irodest o e reservado comestranhos? 

2 Já considerei que estou sempre na presença de Eeus para 
deduzir corro devemser mus modos e a rinha conduta? 

3. Eu t enho li dado co mdureza co mos fil hos, ai unos, cônj uge, 
etc, zombando, dando títulos ou "brincando" de forma 
of ensi va? 

4. Fui educado para com todas as outras pessoas que se 
aproxi maram de m m hoj e? D scri ninei pessoas? Ignorei 
alguém? Nt neguei a umsi nples cumpri mento? 

5. Tenho ire mostrado estranho, comraiva ou irritado comos 
demais? 

6. Sou irodest o e acd hedor ? 

7. Cumpro corretanente ranhas atividades na vida pública 
sejamelas sociais, políticas, etc? 



Exame para ^ncer a Efssipação 

1. Tenho colaborado para a paz à ninha volta, evitando 
palavras, sinais, ruídos desnecessários? Sei evitar os 
excessos do egoísiro que ire fazemser rude, isolado, 
crítico ou dfícil no convívio profissional, fa rali ar, etc ? 

2 Em ninhas conversas de hoje, disse palavras 
inadequadas? 

3. Depois das imitas atividades de hoje, fizurm avaliação 
do que eu fiz? 

4. Eu desperdicei o neutenpo e o dos outros? 

5. Eu deixei de lado o espírito de crítica e de calúnia? 
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Exame para ^ncer a IVegiiça e a Indolência 

I. Quantas vezes eu perdi a pontualidade de hoje? 

2 Tenho umhorário de referência? A;ordo serrpre à ires ma 
hora? Tenho umhorário de estudos, de oração? 

3. Derroro muito para fazer coisas corrertes corro acordar, 
tormr banho, etc. ? Por exemplo, é possível selevartar, fazer 
a carm, escovar os dentes, tormr banho e apresei! ar-se 
vestido para o café da manhã e m irei a hora Quanto terrpo 
você leva para fazer estas e outras coisas? Ou tudo que faz é 
confor ne o hurror de cadadiae de cada ire rrbrodafamlia? 
Quanto terrpo leva para ler um livro? O abandona na 
metade? 

4. Você educaseus filhos paraque sai bamrender otenpo? Ou 
eles tê nj corro a gloriada vida, ficar o dia todo na carm sem 
fazer nada? Hes compreendem que o terrpo que tetros é 
paracurrprir a nissãoque Deus nos deu? Equeessa irissão 
será cumprida exatariEnte por fazer bem o que nos é 
solicitado corri queira nente na \ida cotidana? 

5. Tenho netas de vida, de cresci nent o pessoal, de 
cresci mento profissional, de serviço pelobemcorrurn etc? 
Cumpro o proposto para alcança-las? 

6. Deixei por preguiça de cumprir o ireu dever seja ele pessoal, 
profissi onal ou soei ai ? 

7. Por preguiça promovi deficiências de ordeme li rrpeza nas 
coisas que eu uso, na ranha aparência? 

8. Por pregii ça dei xei de cui dar de det ai hes quando necessári os 
co iro re mover tranchas, costurar, arrurrar, li rrpar, etc? 

9. Perdi terrpo durarte o dia, semfazer nada ou quase nada? 
Passo os finais de serrana dorni ndo? 

10. M nhãs atividades de lazer são fúteis, puraglutoneriaout êm 
umsenti do educativo, cultural ou humanitário? 

II. Eu reclanei dos rreus afazeres e fiz género de imito 
ocupado para não ter que trabalhar corro devia? 

12 Eu preferi o rreu corrodisiro a realizar umtrabalho que 

exigia sacrifício? 
13. Sou mito leito nas ranhas coisas? 
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14. Quantas vezes eu cheguei atrasado? Hquei ire desculpando 
ou culpando outros aoinvés de assunir a rinha deficiência? 

15. Deixei algum trabalho inacabado por preguiça ou 
i nconst ânci a? 

16 Perd terrpo que poderia preencher comestudo, cresci nento 
pessoal, serviço? 

17. Hquei passivo no rreu trabalho, reunião, estudos, na Mssa 
deixando que os outros agissern decidssem estudasse me 
parti d passe mpor rim? 

18. Quantas vezes eu ped a alguémque não ire incomodasse 
por pura preguiça de atender aos de irais? 

19. Deixei de corrigir os meus filhos por preguiça? 

20. Quanto terrpo eu perd emfofocas ou curiosidade fútil ou 
mórbida? Tenho hábitos fixos que ali rantam rrinha 
superficialidade corro, por exemplo, permanecer imitas 
horas em frerte à TY ou dor rindo, ou navegando 
inútil nente na Internet? 

21. Tenho feito com fidelidade os dversos exarres de 
consciência a que ne propus? 

22 Quantas ações foramfeitas hoje, do modo irais perfeito que 
eu poderi a? 
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Exame Para MqiirirBons Ifititos 

I. Aceitei, sem reclarrar, os sacrifícios, as privações, e a 
oposição de hoje? 

2 Apesar de ai gum descontei! arre nt o ou oposição, mantive o 
rosto, sereno e feliz? 

3. Eurejeitá prontamente qualquer sugestão ou incentivo para 
o rml? 

4. Do ninei rinha sensibilidade, i rmgj nação, susceptibilidade? 

5. Deixei de cumprir algumdever por motivo fútil? 

6. Fui egoísta preferindo o rreu gosto, o mais fácil ou o mais 
cornado? 

7. Segui as resoluções praticadas na rinha últi rm meditação? 

8. Fui fiel ao meu dever mes rm sentindo tédio, estando árido 
para rezar, decepcionado, etc. ? 

9. Reagi a urra sensação de apatia? 

10. Sou honest o e mt odas as ocasiões? 

II, Indevidamente encurtei o termo das ranhas tarefas e 
deveres? 

12 Perdi alguma coisa por negligência, hoje? 

13. \i vo preocupado como j ligamento que os outros darão ao 
meu trabalho, modo de ser ou aparência? 

14. Sou capaz de converter o trabalho emoração por realizá-lo 
com virtude cristã? Desejo isto real mente? 

15. Eu tentei trabalhar o menos possível? 

16. Quant ot ermo eu perdi eme uriosidades e ati vi dades mesmo 
aquelas que em si mesmas não são um mal, mas que me 
desviamde rinhas metas? 

1 7. Te nho t e mper a me nt o vol úvel , mudando gost os, des ej os, j á 
não querendo o que pri neiro desej ava? 

18. Fiz bemo que devia ou "chutei e mandei"? Estudei com 
profundidade e consciência? Colei? Fingi que estudei, que 
sabia, que aprendi, que ensinei? Assinei trabalhos que não 
fiz? Copiei e colei assumndo como de rrinha autoria o 
trabalho dos outros? 

19. Eu realizei hoj e o que o Senhor ne dá ainspiração de fazer? 

20. Eu evitei as ocasiões de ofender a Deus, ou de faltar à rri nha 
obri gação? 
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21. Eu precisoli npar meu coração de qualquer antipatia, frieza, 

amargura, resserti mento? 
22 Eu i medatamentererrovo qualquer senti mento de egoís mo 

ou amar próprio, que se queira meter nas rrinhas boas 

irtenções? 

23. Eu rejeitei ressenti ment os para com aqueles que ire 
enganar amou me entristeceram? 

24. Descartei pensamentos que renovam em rri mi npressões 
desagradáveis? 

25. Tenho aproveitado algumas oportunidades para fazer 
serviços que nunca serão reconheci dos? 

26. Observei as regras da modéstia e dscrição? 

27. Eu me mantive interior mente cal mo, emqual quer situação? 

28. Silenciosamente suportei asfaltas dos outros? 

29. Quantas ações boas eu fiz hoje, em espírito de amar e 
reparação para com Ee us? 

30. Trabalhei bem mes iro quando ninguémestava presente ou 
se sá que não haverá louvor eu relaxo no que deveria fazer? 

31. Hoje eu dei a maior glória ao Senhor que me era possível 
dar? 

32 Mortifiquei os dhos, a língua o gosto? 

33. Deixei todas as coisas que usei hoje e mordem? 

34. Quando falei hoje, pensei antes noqueiadzer? 

35. Quantas vezes eu falei alto, fui vulgar no trato com os 
outros, contei obscenidades ou as ouvi de bomgrado? 

36 Fresuni que me desejavam sexual mente, que cobiçavam 
iri nhãs coisas, que sahiao que os outros pensavamcriando - 
a partir daí - cobiças, invejas e maledcências i maginárias 
que prejudcarama vida emsociedade? 

37. Quando eu tenho que falar, faço isso com educação, em 
poucas palavras, com rrodéstia e humidade? 

38. Hz alguma confidência ou disse coisas inapropriadas para 
estranhos ? 

39. Quando me dsperso sou capaz de parar, pelo menos 
irteri cr mente, para voltar ater domrio sobre mm mes iro? 

40. Tenho acalentado na mente, o pensa mento de outros lugares, 
de outras situações onde eu acho que viveria melhor? 
Compreendo que irinha vida cotidana aqui e agora é onde 
Deus quer que eu estej a e é aí que tenho que atuar? 
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41. Eu cuidadosa mente pratico o recato? 

42 Rquei emsilênrio, externa e interna mente? Compreendo 
que momentos de silêncio evitama dissipação e a falta de 
donínio pessoal que nos leva a cometer tantos erros? 

43. Eu ofereci a Deus cada uma das rrinhas principais 
atividades? 

44 Eu li a HUia comfé e devoção? 

45. Eu me lembro da presença de Eeus o número de vezes 
defi ri do por m m? 

46. Descarto, i mediatamente, da mente, pensamentos inúteis ou 
peri gos os ? 

47. Influí positivamente emtodos à mnha volta com uma 
atitude oti nista, de fé? 

48. Tenho me mantido na presença de Eeus, especial mente nos 
momentos de oração? 

49. Eu compreendo que Eeus quer a mnha presença no 
trabalho, na escda, no estudo, emfamlia, na vida em 
sociedade coma luz das virtudes cristãs? 

50. Ao longo do dia, elevei a Deus u ma j acul at óri a? Qiantas 
orações eufiz hoje, semme colocar pri meirona presença de 
Deus? 

51. Quantas ações boas eu explicitamente ofereci a Deus por 
urm intenção especial? 

52 Eu consagrei a Eeus empensamento, ações indiferentes, tás 

co rro ref ei ções, recreação, sono? 
53. Quantas vezes invoquei o Espírito Santo para ser 

recomendado, consulado, fortificado? 
54 Na oraçãotenho usadolivros ou outros meios, paraapoiar a 

rri nha at enção? 

55. Na dificuldade ou dúvida, eu huiril de mente peço conselho 
ao meu confessor, pai ou anigo confiável? 

56. Quantas ações, problemas, mal entendidos de hoje, eu 
ofereci a Deus, para expiar meus pecados de orgulho? 

57. Ti ve o cui dado de esconder o que eu prefiro para cooperar 
co m a vi da e mf a níli a? 

58. Quantas vezes eu fui capaz de sofrer emsilêncio, para não 
fazer os outros sofrerem? 

59. Ffesitei emrejeitar qualquer tentação? 
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60. Eu t enho si do capaz de cobrirt odas as i nperfeições, co mo 
manto da humidade e da caridade? 

61. Ti ve a i ndelicadeza de revelar aos outros, o que ire foi dito 
e mconfi dênci a ou pel o mu chefe? 

62 Ouvi com indferença ou com desgosto, instruções, 
conselhos, as dsposições dos rreus superiores, como risco 
de chocar os outros? 

63. Dsse palavras ásperas, demonstrei falta de tato outratei de 
outra for rm dd orosa os outros? 

64. Depois de urra falta de respeito fui capaz de pedr 
desculpas? Eepàs de urra falha ped desculpas? 



A Confissão 



Exame 10 Mnda mentos 



1 - Amarás a Itens Sobre Todas as Coisas. 



I. Estou decidido a preparar com muita delicadeza esta 
Confissão? 

2 Quantoterrpo faz desde a rinha últi na Confissão? 

3. Calei na Confissão, por vergonha, algumpecado grave? 

4. Comunguei empeçado grave? 

5. Cumpri a penitência recebida na rinha últi na Confissão? 

6. Ti ve e mconta que só se pode receber a absolvição coleti va 
nos casos de e nergênci a e mque a Igrej a o per rite? 

7. Se, numdesses casos, recebi a absolvi ção coleti va, cumpri a 
obrigação de confessar individual mente a um sacerdote 
todos os pecados mortais que naquela ocasião não pude 
confessar? 

8. Rezar é falar com Deus: Compreendo que se não rezo não 
cumpro o preceito de a rrar a Deus sobre todas as coisas e 
colaboro como rml porque érmis fácil errar longe de Deus? 

9. Tenho hábitos de piedade regulares: rezar oterço, meditar, ir 
à Mssa, rezar o Angelus ao meio-dia, confessar 
regularmente, etc.?Soufiel a eles ou sórezo quando preciso 
de consolações? 

10. Alémda piedade, pratico a caridade que Deus me pede na 
vi da coti di ana? 

II. Sou agradecido a Deus ou vivo reclamando de tudo sem 
reconhecer que tudo que sou e tenho me fci dado por Deus? 

12 Desesperei da irinha salvação ou abusei da confiança de 
Deus, presurindo que He não me abandonaria, para pecar 
com rmi cr tranquilidade? 
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2 - Não Totmrás Seu Santo Nome em Wa 



I. Compreendo que jurar é chamar a Deus por testemunha e 
que não posso fazer isso futilmente? Jurei semnecessidade? 

2 Jurei fazer alguma coisa injusta ou ilícita? Hz umj ura mento 
falso? ífeparei os prejuízos que desse erro tenha madvindo? 

3. Hz algum voto, promessa ou juramento e deixei de cumpri- 
lo por rinha culpa? 

4. Blasfemei ou murmurei externa ou internamente contra o 
Senhor, quando me aconteceu algo desagradável? 

5. liei o nome de Deus em vão, como se fosse uma 
reclarmção uma exclamação qualquer? 

6. Hzfofoca na Igreja? Falei mal dos padres, dos sacramentos, 
dos santos, de Nossa Senhora, do Papa e da Igreja? D arte 
de outras pessoas? 

7. Aderi a superstições ou frequentei seitas? 

8. Abandonei a rinha fé per motivos racionalistas? 

9. Frorrovi ideologias totalitárias que atentam contra a 
dgnidade da vida humana emeonversas ou através do meu 
trabalho, corro jornalista, por exemplo? 

1Q Discri ninei pessoas por elas seremeristãs? 

II. Deixei- rtE levar pela vergonha quando foi necessário 
confessar a fé d arte dos outros? 
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3 - Guardarás Lbningos e Festas. 

I. Deixo- ne levar pela preguiça e não vou à Mssa aos 
domngos e e meias de preceito? 

2 Chegotãotarde à Mssa que não se pode dizer que cumpri 
este preceito? 

3. Faltei à Mssa numdomngo oufestade guarda semmotivo 
suficiente? 

4. Eu me dstraio vduntari arterite na Mssa? 

5. Como é rrinha postura pessoal na Mssa? Eu rre visto 
apropriadamente? Porto- me com a devida deferência 
expressando tarrbémnos gestos e no comportamento a 
piedade devida? 

6. Trabalhei nesses das corporalmente (ou mandei trabalhar os 
outros) sem necessidade grave, durante umintervalo de 
tempo considerável? 

7. I ripe d que alguém que dependesse de ni m assistisse à 
Santa Mssa? 

8. Participodas Mssas, a que sou convidado porrazões sociais 
corro casamentos, balizados, Mssade Séti rro D a, etc, com 
respeito, piedade, decoro ou mal presto atenção estando ali 
somente por motivos soei ás? 

9. Deixei de ensinar aos meus filhos a fé? Cs ensino a se 
comportarembemna Mssa? Deixo que eles decidamquem 
deve assistir à Mssa na fanília? 

10. Dou t este rmnho de devoção emeasa ou me envergonho da 
ni nha fé? Ensino os filhos ater urra devoção? 

II. Como é neutratocoma VrgemMria? Rezo o terço? 

12 Participo das Festas Mrianas? Fui à Mssa nos dias de 
Mssa obrigatórios dedeados a Nassa Senhora? 

13. Tenho umsanto de devoção? Reverencio São José? 

14. Como é a ninha piedade? É reverente, piedosa, cheia de fé 
outemque ser uma diversão, uma balada paraeu participar? 
Beira a superstição, chega ao fanatismo? Está reduzida ao 
que me agrada, enaltece ouconsda? 

15. Rezo pelas intenções do Sarto Padre, o Papa? 

16. Participo das ati vi dades da ni nha paróqui a e mespeci ai as de 
cunhoreligiosocorro procissões, novenas ouraramentesd o 
que está acontecendo na Igrej a? 
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17. Dou contribuição financeira e realizo algum trabalho 
vol untári o na Igrej a? 



18. Na paróquia sou urra pessoa amável, acolhedora ou sou 
motivo de dscórda, de d vi são? 



19. E corro é a intenção que ire move nessas atividades 
pastorais? Lso das coisas de Deus para rre projetar, para 
lucrar alguma coisa? Compreendo que a retidão de i ntenção 
que nos rrove é parte da bondade do nosso ato? 



20. Guardei jejum e abstinência nos dias preceituados pela 
Igreja Católica? 



21. Esforço- me por adquirir uma cultura religiosa que me 
per nita ser testermnha de Cristo como exemplo e com a 
palavra? 



22 Obedeço ao magistério da Igreja ou o interpreto à rrinha 
maneira? 



23. Enfrerto comfortaleza os meus problemas e dúvidas de 
consciência, procurando aluzde Deus através da orientação 
de umsacerdote? 



24. Tendo dever mristerial ou no trabalho apost óli co t o mei as 
coisas de Eteus com superficialidade e ligeireza causando 
escândal o a que m desse trabalho depend a? 



25. Corro sacerdote, neguei- ne a atender em Confissão sem 
motivojusto? Faço isso comfrequência? Sou fiel ao rreu 
plano de orações? 
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4 - HONRARÁS PM EMÃE 

Em Farrília 

I. Eu me esfcrço para que ninha fanília encontre no lar um 
ambiente que os renove pelo trato cordial, pela paz, pelo 
carinhoe pela or de ninas refeições e na arrumação da casa? 
Co me mos j urt os ao menos uma vez por da? 

2 Em ninha fanília espero ser servido, não tenho interesse 
pela necessidade dos outros, não colaboro com algum 
serviço extra porque penso que o que faço é suficiente? 

3. Contrario- me quando as coisas não acontece me o rro gostaria 
chegando a fazer a vida dos outros um "inferno" até com 
fat os corri queiros co mo "t er que trabal har", 1 avar u ira 1 ouça, 
ou currprir um dever da vida correi! e? 

4. Rco no trabalho para não ter que cumprir com ninhas 
tarefas emfanília? 

5. Protejo ninha casa e os rreusf anil i ares das más i nfl uênci as 
do ambiente? Pernito que assistarn por exemplo, a 
prograrms rredí ocres ou vulgares sem nada propor em 
troca? 

6. Na fanília, temos diversões emcomimou cada umvai para 
o seu carto e ranha casa é rmis umhotel que umlar? 

7. Sou responsável e ordenado coma econonia do lar? 

8. Desinteressei- me de ganhar o suficierte para poder ter e 
educar os filhos que Deus me manda? 

9. Defraudei rinha rrulher ou meu rmrido de seus bens? 

10. Falei mal do meu cônj uge na freite dos filhos? Falo mal da 
ninha fanília regularmente como "conversa social"? 
Ali mento intrigas, divisões e mal edi cênci as emfanília? 

I I. Bati na m nha mil her ? Obri guei m nha mil her a t er rei ações 
conigo? 

12 Neguei- rre ao meu rmrido sem motivo suficierte? 

13. Dei exemplo de umbomrel aciona mento conjugal aos meus 
filhos tratando bem ninha esposa(o)? 
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Pctis 

1. Explorei meus filhos fazendo- os trabalhar excessiva rtEnte 
por puro corroais mo? Compreendo seus i iteres ses, dreitos 
e modos de ser? Torturo-os regulamente com queixas, 
culpas ereclarmções decorrentes do meu egoísmo? 

2 Sobrecarreguei meus filhos comproblerms e preocupações 
aci rm de suas forças e i dade corro dificuldades dotrabalho, 
de relacionamento íntimo com o cônjuge, dificuldades 
financeiras, de separações ou outros problemas pessoais, por 
puro descontrole, irresponsabilidade ou falta de respeito ou 
medida? 

3. Discuti violentamente ou discuto regular mente como meu 
cônjuge na frente dos filhos causando-lhes desnecessário 
desassossego? 

4. Causei escândalo aos rreus filhos deixando-ne levar pela 
preguiça, ira, soberba ou por vícios conscientemente mal 
combatidos corro consuma de bebidas, furro, drogas, 
glutoneria, etc ? 

5. Reclarro e culpo meus filhos de meus sacrifícios causando- 
lhes essa culpa que destrói a autoesti rm? Compreendo que 
as inti nidações abusivas dos pais podem chegar a ser 
assédo rroral e que isso contribui para a baixa autoesti ma 
dos filhos e outros problerms de personalidade? 

6. Debocho, maltrato, ignoro tão logo meus filhos cometem 
algumerro? Compito com minhas filhas? Tenho inveja de 
sua mocidade? Sei ocupar o meu lugar e dar bomexemplo? 

7. Cs critico quando de rronstram ai gumi nteresse diferente do 
que eu corro pai projetava para eles? 

8. Per rito as faltas de educação, a excessiva competição entre 
eles? Favoreço algumdeles emdetri mento de outros? Faço 
dscri ninações contra ranhas filhas, dando-lhes menos que 
aos meninos? Per rito que por dferenças de temperamento 
ocorra mabusos entre eles? 

9. Transferi o cuidado dos meus filhos para os avós por puro 
corrodsmo? Superesti mo a função da escola e da creche, na 
educação dos meus filhos, par a não ter que tratar de assuntos 



que me são penosos? 
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10. M nto, engano, roubo a rrinha ex- milher e aos rreus filhos 
negando-lhe seus direitos? Nego o auxílio material e 
hurmno de que necessitam? Abandonei meus filhos? 

11. Bati nos rreus filhos? Nãofaço esforço paracontrdar o rmu 
génio? 

12 Por corrodisnD deixo rreus filhos vendo televisão o dia 
todo, ou dor rindo todo umferiado para não ter o trabalho 
de rre interessar por eles, de programar eleva-los a passeios 
educativos, porque rre encho de pena de m m rres rro, por 
causados rreus esforços no trabalho e, quando chega o fi nal 
de semana, só penso no meu descanso e nos meus 
entreteri mentos? 

13. Quais são os valores que passo aos rreus filhos? Ensino-lhes 
sobre o valor da vida, dafarrília, converso comei es sobre 
valores corro honestidade, justiça, o valor do trabalho, a 
pont uali dade, sobre a fé e o senti do da vi da, etc ? 

14. Dou suficiente instrução aos rreus filhos para que não se 
deixemlevar por conceitos popularizados pela nídia que 
naturalizam comportamentos vulgares, consumstas e 
utilitaristas quereduzemas pessoas à sua "utilidade"? 

15. M nhãs filhas sãocriadas comexcessiva preocupação coma 
moda, magreza, roupas, cabeleireiros, shoppings, e outras 
superficialidades ou são educadas para entender que são 
aci rm de tudo pessoas e, portaria, que o mais i rrportante é 
que adquira mval ores e modos pel os quai s de rronstre ma s ua 
dignidade de filhas de Eeus? 

16. Dou aos rreus filhos educaçãoreligiosae humana ou apenas 
me preocupo com educação curricular passando-lhes uma 
visãoli ratada do que deve será atuação humana na vi da em 
sociedade? 

17. Educo os rreus filhos a respeitaremos demais rrerrbros da 
fanília, emespecial os idosos? 

18. Ensino boas maneiras aos meus filhos porque compreendo 
que as boas maneiras são a primeira expressão da caridade? 

19. Protegi a pureza e a castidade de rreus filhos? 

20. Ensino rreus filhos a procurarem relacionamentos 
responsáveis? Consenti que mantivessemrelações sexuais 
semhaver hipáese de se celebrar matrirrônio numfuturo 
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próxi rro? Etesses relaciona me it os nasceramnetos que são 
bem cuidados? 

21. Neguei-lhes a liberdade de casar ou seguir uma vocação 
religiosa? 

22 Por corroeis rro deixei que chegasse ma vi venci ar situações 
de risco corro per nitir más companhias, ou que deixassem 
de estudar, que adotassemestilos de vida ociosos quelevam 
a vícios, depressão, relaxamentos pessoais, etc. ? Eteixei 
filhos pequenos perto do perigo de pedófilos, drogados, ou 
de pessoas irresponsáveis? Consenti que usassem drogas? 
Deixei-os sem dinheiro, com pessoas que não poderiam 
cuidar bemdeles? 

23. Prorrovopara meus filhos umestilode vida egoísta dando- 
lhes tudo que querem quando quereme fazendo- os temer 
qualquer sacrifício? 

Filhos 

1. Fui obedente, solícito com meus pais, prestando-lhes 

respeito e ajuda? 
2 Abusei da boa vontade dos meus pais exigindo gastos, 

atenção, i npondo-lhes pesos que eu deveria assunir? 

3. Aj udo as pessoas da m nhafarrí li a? Eu as escuto, respeito e 
presto pequenos serviços? Cedo a rrinha vez, sou amável e 
atencioso comei as? 

4. Cumpro com minhas responsabilidades no lar? 
Pontual nente? Em casa fui objeto de "ladainhas"? "- Vá 
estudar". (Trabalhar, fazer seu dever de casa, arrumar o 
quarto, etc) Compreendo quese não cumpro generosamente 
comas ranhas obrigações e como que manda a caridade 
sou pesado aos meus pais e àrri nha fanília? 

5. Abusei de meus ir nãos mais fracos, usando-os para meus 
fins? \ivo agredndo, desprezando, provocando os meus 
ir nãos ? 

6. Aos meus pais idosos presto os auxílios e o carinho que 
necessitam? Mltratei, roubei ou abandonei pais idosos? 

7. Só visito os meus pais para rei vindear irteresses, corro 
pedr d nheiro emprestado, quando quero ai rroçar de graça 
ou reclamar herança, etc? 
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Tenho consideração pelos rreus parentes rmis velhos como 
avós etios? Eco mos portadores de necessidades es peei ás? 



Superiores 



Desrespeitei superiores por vaidade, insegurança j ulgando- 
os e criticando- os tornando dfícil o convívio no trabalho? 



2 Fraudei o meu trabalho deixando de cumprir com m nhãs 
obrigações por adi amentos, cafezinhos, enrdações, 
consultas desnecessárias àlnternet? 



Trabalhei comsuperfi d alidade, ou através de "expedientes" 
do tipo "chuta e manda", "para quemé bacalhau basta", 
"j dtinho está borri', etc, tratando comligdreza o serviço e 
às pessoas as quais eu deveria servir comumtrabalho bem 
acabado e realizado comes pírito cristão? 



Compreendo que devorespdtar rreus superiores e que faço 
isso se realizo bem o rreu trabalho, ou seja, se não o 
condi dono à rrinha aprovação do chefe? Hco rredindo, 
jdgando e criticando mu chefe? 
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5 - Mo notarás. 
Avaliação Pessoal 

1. Compreendo que devo promover a dignidade humana e o 
bemcomume queissopossofazer mais a rriúde através do 
meutrabalho profissional e dotipo de pessoa que sou? Sou 
umbomanigo, pai, filho, profissional, cidadão? 

2 PortartQ que uso tenho feito do tempo e dos talentos que 
Deus me deu? Deixo sempre as coisas para mais tarde? 
Estou sempre atrasado? Sou atento e pontual no 
cumpri mento meus deveres? Por querer, abandonei os 
estudos, trabalho e obrigações faniliares e sociais por 
motivo fútil? 

3. Eu me cuido coma devo? Ou por preguiça me falta higiene, 
apresertação, exercício, descanso, alinentação, etc. ? 

4. Quando estou doente, cuido da ranha saúde como devo? 
Vou ao médico, torro os re medos e faço tudo o que está ao 
meu alcance para melhorar? 

5. Eu me esforço para superar as más inclinações da gula 
vencendo-a comatos concretos de temperança? 

6. Exagero na corada, nos excessos de Internet e de 
consolações corro doces, pausas, cafezinhos, que me levam 
a deixar de cumprir rinhas obrigações? 

7. Cai no vicio do jogo? Embri aguei - me ou usei drogas ilícitas? 

\ída Pública 

1. Compreendo que o "não matarás" significa ta rrbé mo seu 
oposto, de que "promoverás a vida"? E que essa promoção 
da vi da não é e msituações eventuais ouextraordnárias, mas 
é, na vida coti dana, trabalhar co ma mor, comvirtudes, com 
excelência? 

2 Como líder políticooue represaria!, fiztudo ao meu alcance 
para promover a dgridade da vida humana e o bemeomum? 

3. Vendi produtos adulterados, falsificados, vencidos, mal 
acond ci onados ou estragados colocando em risco a vida 
humana? 
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4. Deixei de exigir ou executar as medidas de segurança do 
trabalho, de cuidados sanitários, de engenharia etc. 
colocando emrisco da vida humana? 

5. No rreutrabalho aceitei subornos, participei de at os ilícitos e 
corrupções que colocasse mem risco a vida hurmna? 

6. No meu trabalho, cria dificuldades para vender facilidades? 

7. Corro prestador de serviço médico, eu rre orriti no 
atendi mento a pacientes que rre procuraram? Exigi exames 
desnecessários visando o lucro, atendi pacientes idosos, 
crianças e pacientes socialmente vulneráveis de forma 
i ndevi da? 

8. Trato mal meus empregados? IVenti para eles para não lhes 
pagar seus dreitos? 

9. Por motivo fútil deniti e desirteressei- me de ajudar meus 
empregados? f^go-lhes até uma simples cortesia, uma 
oriertaçãoclaraparaque desempenhe mbe mo seutrabalho? 
Nfe comprazo em criticá-los e di mnií-los para me sentir 
superior a eles? 

10. Vali- rre injustamente de minha posição de chefe para 
defraudar meus subordinados de alguma maneira? Acusei 
falsamente umempregado de roubo, ou alguma outra falta 
para lhe to mar o cargo? Rzintriga para subir de posição na 
errpresa? Neguei-me a ajudar umsubordinado que sofria 
urra injustiça para não ficar mal ou por puro corrodisrro 
faltando coma justiça? 

11. O que faço para, através do meu trabalho cotidano, 
prorrover a melhoria da vida c o mini t ária e a proteção do 
meio ambiente? 

12 Através do rreutrabalho, ali mento ideologias totalitárias, 
preconceitos, discri mnações? Adulei poderosos e disso 
decorreram malefícios paraa vidaemsociedade? Aravés do 
meu trabalho prormvi ou me oráti de defender a vida, a 
derrocracia, os direitos humanos de alguma maneira? Por 
exerrplo, corro j ornalista eu deixei de apurar comjustiça 
uma maledcência negando oportunidade de esclareci mento 
a que mera df amado? 

13. Através do rreutrabalho promovi vulgaridades, vidênciase 
fanatis rros de qualquer tipo? 
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14 Corro servidor público eu me orriti? Sou funcionário 
fartas rm? Abusei das regalias do rreu cargo para faltar 
ainda rmis ou defraudei a dignidade da vida humana 
prestando péssi rros serviços? 

15. Eu rre envolvi em práticas que irrpedem a livre 
concorrênci a? 

16 Gorro político, deixei- rre levar pelofavoritisrro ouinteresse 
pessoal, desprezando os rmis pobres, ignorando perigos e as 
necessidades da população? 

17. Gorro autoridade pública trabalho o quanto devo para 
corresponder ao que recebo e à posição que ocupo? 

18. Corro liderança política exigi o corret o funcionamento dos 
órgãos de fiscalização oficiais sob o rreu comando, ou 
aceitei propinas para acobertar falhas que, em última 
instância, podem provocar explosões, incêndos, queda de 
edfícios, venda de produtos estragados, etc? 

Ações 

I. Drigi semciidado? Alcoolizado? Se euferi alguémprestei 
socorro? Asurá as de mais responsabilidades decorrer! es de 
meus atos? 

2 Cuis ferir ou rraltratar alguém, outertei fazê-lo? 

3. Frocurei, desejei, ajudei ou apressei o feri rre nt o de alguém? 

4. Maltratei os ari rmis? Frejudquei a natureza? 

5. Reservo o rreio arrbierte com rreddas sirrples de 
economa de água, reciclagem, etc? 

6. Gorreti atos irresponsáveis que colocaram uma vida em 
perigo por "brincadeira", trote, desprezo elitista, racisrro, 
etc? 

7. Frocurei, desejei, ajudei ou apressei a mate de alguém? 

8. Ameacei alguérrl? Sequestrei ai gué m? Mttei alguérrl? 

9. Hz aborto? 

10. Aconselhei ou ajudei alguémafazer umaborto? 

II. Nb orriti de aj udar para que não se aprove o Aborto? 

12 Frorrovi sui eidos? Consenti e m pensamentos de suicido, 

desejei suicidar- rre outertei rre suicidar? 
13. Mitilá o rreu corpo desnecessária rre nte de alguma 

maneira? 
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14. Envolvo- me frequente mente em brigas, rivalidades, 
violências, ambições, discórdias, sectarismo dissensões, 
i nvej as, e mbri aguez? 

15. Gritei, discuti, maltratei ou bati em crianças ou idosos? 
Justifico rrinha vidência? Mo peço perdão? Sou covarde e 
deixo em dificuldade pessoas que dependem de mm 
fingindo que não entendo ranhas obrigações paracomelas? 
Abandonei pais idosos, filhos, companheiros à própria sorte? 

16. Deixei de dar o devido enterro a algum parerte, mandei 
celebrar Mssa pelos meus falecidos? 

17. Confessei? Compreendo que não confessar é matar a ai ma 
aos poucos? 

18. Eu me esforço para superar as irás inclinações da ira 
vencendo- a co matos concretos de paciência? 

19. IvMtratei pessoas mais frágeis corro crianças, idosos, 
empregados ou vulneráveis soei ás? 



20. Grito frequentemente com todos? Faço exigências que 
torturamos outros? 



21. Procuro serrpre meios de ire distinguir dos outros 
desfazendo dei es, para me sentir "superi cr"? 

22 IVkltratei pessoas compalavras, atos? Qpri rá alguém? 

23. Desejei vingar- me? 

24. Deixei de corrigir alguémdentro das nor rras da caridade? 
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6- Não Pecarás Cottraa Castidade. 

1. Eu me esfcrço para superar as rrás inclinações da luxúria 

vencendo a co matos concretos de castidade? 
2 Levei alguéma cometer atos indecentes corágo? 

3. Enganei, rrenti, bati, opri ni para obter alguma vantagem 
sexual, valendo- ne do ireu parentesco, cargo, dinheiro ou 
posi ção? 

4. P$ o sempre comresponsabilidade ou deixo- me levar pelos 
horrrônios naturalizando comportamentos vulgares, dando 
vazão a comentários e piadas imorais? 

5. Invadi a privacidade alheia? Tive curiosidade sexual ou 
mórbida? O que fiz para conter ai rmgi nação, ovoyerisrro? 

6. Constante e desordenadamente deixo- me levar por desejos 
inpuros? Quais? Quando? O que faço para evitar os pecados 
contra a castidade? 

7. Sei evitar as ocasiões que me levam a pecar como a 
ociosidade, o consuma de vulgaridades, as companhias, 
leituras e ocasiões de tentação, os sites pornográficos da 
Internet, as conversas vulgares? 

8. Pernito que meus filhos assistama programas de auditório 
ou a novelas que fazemuso oportunista de vulgaridades ou 
de maledicências de motivação ideológica para conseguir 
audi ênci a? 

9. Rezei imediatamente, para afastar maus pensamentos e 
tentações? 

1Q Co repreendo que alémde me corromper, porque aissofico 
atrelado, essa cultura da sensualidade corro espetáculo, 
consurro, entretenimento, alimenta uma cadeia de 
corrupções corro o t uris iro sexual, a corrupção de menores, 
a exploração de mulheres e j ovens em especial os irais 
pobres e desprotegidos? F&turalizei esses programas ou 
interesses vulgares corroinevitáveis? Q prorrovi através do 
meutrabalho? Cfe "naturáizei" para não "ficar mal" frente 
aos outros? Dei mal exemplo a umj ovem por onissão, 
fiada, superficialidade naturalizando ou incentivando- o a 
vul gari dades ? 

- 62- 



A Confissão 

11. Usei linguagemi ndecerte ou contei histórias indecentes? 

Ouvi tais histórias de boa vontade? Procurei e estive com 

companhias indecentes? 
12 Gabei- ne dos meus pecados, ou deleitei- me emrecordar 

meus pecados contra a castidade? 

13. Usei artifícios, comparta rre rios, rrodos, insinuações e 
roupas comi ntenção de provocar desej o puramente ani rml? 
Compreendo que ser bonita não é o ms iro que ser vulgar? 

14. Naturalizei compras e comportamentos sexuais que beirama 
prostituição? I^turalizei-os com desculpas como "todo 
mundo faz"? Prostitui- ne? Aceitei objetos, corro roupas da 
moda, por favores sexuais? 

15. Per niti ser usada sexualmente ao concordar com 
comportamentos sexuais dos quais não queria parti d par para 
agradar a outros? Eramespecial mente pervertidos? Tolerei 
quaisquer outras atitudes desrespeitosas para conigo, 
indignas de umfilho ou filha de Deus? A tolerei emr elação 
aos meus filhos? 

16. Tolerei escândalos ou perigos morais e físicos entre pessoas 
que vi ve me m rá nha casa? 

17. Caí na rmsturbação? 

18. Caí na fornicação (sexo fora do casamento)? 

19. Tomei remédios para evitar filhos? Aronselhei outros a 
torrá-los? 

20. Cometi aborto? Induzi outros a usar do aborto? 

21. Entreguei- me conscientemente a prazeres sexuais, completos 
ou i nco npl et os pervertidos, que ateriam contra a ordem 
natural corro horros sexual is rro, uso de objetos, etc? 

22 Comporto- me como decoro que convém à ni nha idade, 
cargo e posição? Aravés do meu trabalho incentivei ou 
naturalizei comportamentos que atentamcontraa pureza por 
pura histeria seril? 

Vidência Cortra Outros 

1. Por presunção pensei que dispunha sexual mente de outras 
pessoas? Fingi, menti e acusei falsamente de "dar mole" só 
para tirar vart agem sexual ou para me gabar? 
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2 Participei de estupros? Fingi não perceber a recusa sexual e 
forcei a consumação do sexo? 

3. Tendo atividade de projeção pública corro jornalista, 
político, celebridade, jogador de futebol, artista, etc, 
incentivei ou prorrovi vulgaridades ignorando rrinha 
responsabilidade de, corro pessoa pública, prorrover o bem 
emtodos os seus aspectos? 

4. Provoquei ouforcei alguémafazer at os i ndecent es conigo? 
Hz isto de f or rm dissimulada? Neguei que houvesse 
participado desses atos e fugi das responsabilidades ou das 
consequências que deles decorreram? 

5. Participei, exigi, dvulguei, comprei ou prorrovi pornografia 
e sexo com cri ancas? 

6. Dvulguei e compartilhei na Internet imagens e vídeos 
pornográficos colaborando coma difusão de baixarias de 
qualquer tipo? 

7. Expus partes do meu corpo para crianças? Enganei-as, 
abusei delas, ped que ne tocassem? 

8. Vendo abusos sexuais contra crianças deixei de os 
denunciar? 

9. Constranjo pessoas mais vulneráveisco molhares, propostas, 
falas vulgares valendo- me da rrinha posição ou da 
necessi dade dei as por e mprego, por exe mpl o, para dar vasão 
a uma vulgaridade e vaidade descontroladas? Finjo que não 
compreendo suas recusas? Presurro que todos me desejam 
ou que todos deveriam rre atender "a rreu modo" por pura 
vaidade descontrolada? Compreendo que agindo assina já 
estou corrompi do? 

10. Neguei ao rreu cônjuge os seus direitos matrimoniais? 
Abusei da força física, fiz chantagemou desrespeitei rreu 
cônj uge para ter sexo? 

11. Abusei de rrinha posição social, de dinheiro ou cargo para 
tirar vantagem sexual de menor, incapaz ou de qualquer 
pessoa? 

12 Bato, rmltrato alguémpara obter sexo? 

13. Ouvi músicas quefazemapologiaaocri ne? Prorrovi cri mes 
através de redes sociais? Promovo obulling? 
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7- Nio furtarás. 



I. Roubei alguma coisa? Oquê, ou quarto? Compreendo que 
devo desculpar- me e ressarcir o que roubei ? 

2 "Esqueci" de devolver o troco da rrinha rrãe, do meu 
mari do? 

3. Excedi- me no cartão de crédito por descontrole disso 
decorrendo graves problemas para ranha fanília? 

4. Danifiquei a propriedade de alguém? 

5. Roubei sócios, fornecedores, empregados, cliertes, eleitores, 
etc? 

6. Peguei "e rrpr estado" se mautorização? 

7. Abuso de pais e parertes exigindo que gastemcomgo por 
puro oportunis m>? 

8. Deixei estragar, por negligência, a propriedade de outras 
pessoas? Tr at o be mt odos os objetos, conservando- os bem? 
Tr at o be mparques, j ardi ns, movei s etc. ? 

9. Fui negligente na guarda do dinheiro ou bens de outra 
pessoa? 

10. Joguei emexcesso? Gastei emexcesso prejudicando a rrinha 
fanília? Sei fazer poupança? 

II. Recusei- me a pagar alguma dívida, ou descuidei- me do seu 
pagamento? 

12 Adquiri alguma coisa que sabia ter si do roubada? 

13. Comprei programas ou produtos piratas? 

14. Deixei de restituir alguma casa emprestada? 

15. Fiquei enrolando no serviço sabendo que não render no 
trabal ho é t a rrbé mr oubar ? 

16. Dei prej uízo grave a ai gué me ai nda não paguei ? 

17. Co mprei e não paguei ? 

18. Gastei dinheiro à toa, fui ganancioso? Aproveitei- me da 
iri nha posição ou da confiança que me tinhampara gastar o 
que não devia? Do meu marido, da rinha mãe, da rrinha 
empresa, da rrinha patroa? 

19. ^ni pulei meus pais gritando, chantageando, reclamando, 
paratirar-lhes dinheiro? 

20. Hz ai gumnegócio fraudulento como vender na Internet o 
que não tenho para ertregar? 
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21. Enganei no peso, na qualidade, no preço, no terrpo de 
validade? A;eitei revender mercadori a roubada? 



22 Participei do negócio ou consurro de droga? E de alguma 
negociata ou corrupção? I^turalizo o roubo, colaboro com 
ele e me onito de denunciá-lo? 



23. Fui avaro? Eu torno a vida das pessoas que vivemcomgo 
insuportável pelas rinhas mesquinharias e avarezas? 

24. Dei xo de atender à necessidade dos filhos e da f anília por 
avareza? Chego a negar- me de fazer umbema umanigo 
por avareza? 

25. Compreendo que rreu trabalho é a f or rm habitual de 
contribuir para o bemco mi me que, portarto, devorealiza- 
lo segundo valores cristãos? Compreendo que terei que 
prestar contas a Deus da minha atuação na vida em 
sociedade? 



26 Eu levo a sério a dignidade humana dos rreus 
colaboradores? Pago salários j ust os? Fr oponho bons 
negócios aos meus fornecedores e diertes? 

27. Será que ninha empresa faz todos os esforços parareduzir 
ou eli ninar resíduos e msuas operações e para honrar a sua 
responsabilidade social? 

28. Sou responsável com os gastos públicos? Presto contas 
pontualmente a quem devo comrelatórios verdadeiros e 
infor nações relevar! es? 

29. Enganei, maltratei ou ameacei alguém para roubá-los, 
idosos, por exemplo? Sequestrei pessoas para roubá-las? 
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8 - Mo l evart aras f ciso testemunho. 

I. Dscrinino as pessoas por motivo de cor, credo, local de 
nascimento, classe social, educação recebida, rrotivos 
culturais, tenp era mentos, ideologias ou"modos de ser"? Ou 
procuro compreender os outros corro gostaria de ser 
compreendido? Tenho boas maneiras comtodas as pessoas? 
Sei agradecer? 

2 Sou confiável? Cumpro rrinhas promessas, compromssos, 
tart o no 1 ar, grupo ou trabal ho? 

3. Se ire ofenderam sei perdoar, ou guardorancor e ali mento o 
desej o de vi ngança? 

4. Irmtoe agradeço a niseri cárdia de Eteus, estando sempre 
disposto a desculpar e tderar compaciência os defeitos ou 
as ofensas dos meus ir nãos? 

5. Amo de coração o meu próximo corro a m mires rro, como 
o Senhor Jesus ire pede que eu o arre? Ou maltratei alguém 
levantando f ai sotesterrunho e me negando à reconcili ação? 

6. Sou desnecessariamente exigente fazendo a vida dos outros 
uminferno por causa de caprichos pessoais e razões sem 
razão que são na verdade orgulho e soberba? 

7. Minipuloos outros comchantagens ej ogos emque me faço 
de víti na? \i vo querendo "comprar" os outros comobj et os 
oucomadulações? Compreendo que isso é fugir das irinhas 
obrigações e revela falta de caráer e de retidão de intenção? 

8. Desinteressei- me do bem do meu próxi rro, deixando de 
adverti-lo em algum grave perigo material ou espiritual e 
deixei de corrigi-lo corro exige a caridade cristã? Estou 
at ert o à dor ai hei a? 

9. Sou umbomanigo? Corro trato as pessoas de um modo 
geral ? Sou a má vel, acol hedor ou vi voj ul gando, co mpeti ndo 
e condenando? 

10. Deixei- me levar pelo favoritis iro ou distinção de pessoas, 
faltando àj ustiça na distribuição de tarefas, cargos, funções 
etc? 

II. Sou tão orgulhoso e soberbo que penso que os outros me 
"deverri' algurra coisa sempre e estou const ante mente 
aborrecido porque "não ire entende rri', "não me ajudam", 
"não gostamde rri ni', etc. quando, na verdade sou eu que 
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penso demais emni me de menos nos outros para chegar a 
fundar umencontro, urm possível amzade? 
12 Quero dar irinha opi ri ãoemtudo? Sou prudente no que falo 
e co mo f ai o? 

13. Falo muito de doenças, tragédias? Ou sei ter uma conversa 
que ari rm que faz co mpanhi a? 

14. Sou escravo de meus complexos? Aceitoa rri mmesrro, ou 
vivo na mentira e no engano? Procuro aparentar algo que 
não sou para ser valorizado por outros? 

15. "Vivo relembrando, apontando, divulgando os defeitos dos 
outros? 

16. "Vivo rre queixando, procurando coniseração e consolações 
a ponto de incomodar os outros e de reduzir ninha vida a 
essa busca por consolações? Compreendo que um cristão 
não deve ter medo do sacrifício? 

17. Recuso- me a falar com alguém, nutro resserti nent os de 
alguém? Mvo re moendo rancorosamente o passado ou 
ali nent ando temores futuros que nemsei se chegarão para 
mi m? 

18. Regozijei- me coma desgraça alheia? 

19. Tive ciúmes ouinveja de alguém? 
2Q Ali menta ódo contra alguém? 

21. Provoquei airi nizade entre pessoas? 
22 Desejei rml a alguém? 

23. Ivfenti a respeito de alguém? 

24. Pensei ou falei mal dos outros por frivolidade, como 
conversa soei ai? 

25. Acusei os defeitos dos outros para falar rml deles? 

26 Sabendo que rri nhãs mentiras causara mdanos materiais ou 
espirituais procurei repará-los? 

27. Hz julgamentos temerários atingindo o bom nome de 
alguém ou de alguma instituição? Hz o que pude para 
reparar os rml es decorrertes dessa atitude? 

28. Revelei os pecados de outra pessoa? 

29. Fui culpado de fazer intrigas criando divisões e antipatias no 
1 ar, no trabal ho, na I gr ej a? 

30. Dei crédto, apoio e não i mped a divulgação de 
maledcências sobre o meu próxi mo? 
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31. Menti para vender? Criei produtos fraudul eitos e 
mentirosos? Para obter lucro aceitei e prorrovi mentiras? 
(água oxigenada no leite, etc) 

32 Tenho o hábito de falar rml da ninhafamliacomo conversa 
social? Falei rml do rreu cônjuge? Tenho a maledicência 
corro assunto correrte das minhas conversas? Compreendo 
que istoé umdesvio de caráer? 

33. Falei rrentiras, fiz fofocas, fiz intrigas? Caluniei os outros 
emcàsas graves? 

34. Insultei rreu próximo? Escandalizei -o graverrente com 
palavras ouço mações? 

35. Roguei p-agas emalguém? 

36. Tenho i ri rázade, ódi o ou rancor cortra ai gué m? 

37. Deixei de falar comalguéme neguei- ne à reconciliação, ou 
faço o possível por consegui-la? 

38. Alimento antipatias ou ódios pessoais por diferenças de 
opi ri ão e m rmt éri as não rei evant es ? 

9 - Mo desej aras a nulher do próxi rro. 

1. Q hei umhoiremou mulher de rmneira i npura? 
2 Cobicei a rmlher ou o marido de meu próxi rro? 

3. Cometi adultério? 

4. Fui fútil nos meus rrotivos para namorar? Aceitei 
relacionamentos que me rebaixavam par a agradar a outros? 
Traí meus valores por futilidade perrátindo que 
maltratassema ni me a meus filhos por fraqueza moral? 

5. Tratei mal meu namorado com um ciúme fútil e 
manipulador? Sou competitiva, superficial ou falsa e me 
comprazo em "dar emci na" do namorado de outra pessoa 
por i nvej a, d versão ou rml dade? 

6. Desprezei pessoas depois de ter relacionamentos comelas 
desrespeitando- as, ignorando- as, maltratando- as? 

7. Fui violento? Sou habitualmente violento nos meus 
relacionamentos afetivos? 

8. Na morei pessoas casadas ou divorciadas? Tenho umcaso ou 
moro comum pessoa casada? 

9. Participei de estupro? 
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10. Hz sexo grupai? Participa, levei ou exigi participação em 
bacanais, troca de casais e outras for rms de sexo grupai ao 
meu namorado, noivo ou cônjuge? 

11. Participei ou exigi participação ematos homossexuais do 
meu cônjuge? 

12 De ninha própria ideia presumo que sou, ou rreu cônjuge é 
"irresistível" e acuso pessoas de interesses sexuais- semque 
isso tenha o rrenor fundamento - por pura vaidade? 
Compreendo que essas acusações são urra agressão a uma 
pessoa inocente? 

10- Não cobiçarás as coisas d hei as. 

1. Eu ire esforço para superar as irás inclinações da inveja 

vencendo- a co matos concretos de Caridade? 
2 Senti- m inferi aizado pelas mercês dos outros? 

3. Cobicei os bens alheios? 

4. Compro coisas só porque os outros as tem? 

5. \í vo ire iredindo em relação aos outros criando um 
arrbieite de constante dsputae competição? 

6. Que mt e mi nvej a das coisas alheias não está desenvolvendo 
os própri os tal eitos. Fujodas rri nhãs obrigações entretendo- 
me com avaliações sobre os dons alheios ao invés de 
desenvolver rinhas aptidões? 

7. Estrago os relacionamentos emfamlia, notrabalho, e a vida 
emsociedade porque sou competitivo, invej os o e egoísta? 



A Conte 
1 J&&* 
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Anotações 
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Anexos 



Do Gatecism) 



Os Lkz Mndamrtos 



1. Amarás a Eeus sobre todas as coisas. 

2 Não torrarás seu sarto nome emvão 

3. Guardarás Ebmngos e Festas. 

4. Honrarás pá e nãe. 

5. Não tratarás. 

6 Não pecarás contra a castidade. 

7. Não furtarás. 

8. Nãolevantarás fásotestemmho 

9. Não desejarás a nulher dopróxi rro. 

10. Não cobiçarás as coisas áheias. 



Mandamentos dalgyeja 



1. Ouvir a Mssairteira aos domngos efestas de guarda 

2 Confessar ao menos urra vez por ano os pecados 
mortas. 

3. Co mingar ao nenos pela Ráscoa da Ressurreição 

4. Jejuar e abster-se de carne quando manda a Santa 
Igreja 

5. Pagar díá nos conforme o costume. 
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As Gbras de Msericórãa 



Espirituais 

1. Dir bomconselha 

2 Ensinar os ignor artes. 

3. Gbrrigr os que erram 

4 Consolar os aflitos. 

5. Fterdoar as injúrias. 

6. Sofrer compaciência as fraquezas do próxi rro. 

7. Rogar a Efeus pelos vivos e defuntos. 

Corporais 

1. Dar de comer a que mt e mf o rre. 

2 Dar de beber a quemtemsede. 

3. Vestir os nus. 

4. Dar pousada aos peregrinos. 

5. Vi sitar os enfer rros e encarcerados. 

6. Re irir os cati vos. 

7. Enterrar os mortos. 
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De São Joseimría Escrivã, o 
Santo da M da Cbti d ana sobre a 
Confissão 



"Cada umde nós devei nvocar o Senhor, 
a Me de Eteus, e suplicar que nos 
conceda ma humidade e a decisão de 
aproveitar co mpiedade o divino renédio 
da Gonfissão Não per ratais que se 
arinhe na vossa ai rm umfoco de podridão, por muito pequeno 
que seja Falai. Qiando a água corre, é línpida; quando se 
estanca, for rm umcharco cheio de porcariarepugnante, e deágua 
potável converte-se em caldo de bichos." (Anigos de 
Deus > Porque verão a Deus > Ponto 181). 




" (...) O coração contrito na Confissão, verdadeiro nilagre do 
Amor de Deus. Neste sacra rrent o maravilhoso, o Senhor limpa a 
tua ai rm e te i nunda de alegria e de força, para não desfaleceres 
nocorrbatee par a retornares semcansaçoa Deus, ires rm quando 
te pareça que tudo está às escuras. Aémdisso, a Me de Deus, 
que é tarmém Me nossa, te protege coma sua solicitude 
maternal e te firrm nos teus passos." (Anigos de Deus > A 
esperança cristã > Ponto 214). 
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" (...) nor rms que s ão t ão efi cazes para nos conservar rms dignos 
do olhar de Deus: a guarda aterta dos sentidos e do coração; a 
valertia - a valertia de ser covarde - para fugir das ocasiões; a 
frequência dos sacranentos, de modo particular a Confissão 
sacramental; a sinceridade plena na direção espiritual pessoal; a 
dor, a contrição, areparação depois das faltas. Et udo ungi do c o m 
u materna devoção a Nossa Senhora, para que Hanos obtenha de 
Deus o dom de urra vida santa e li npa. " (Anigos de 
Deus > Porque verão a Eeus > Ponto 185). 



"Fracassaste! - N5s nunca fracassa rms. - Puseste por completo a 
t ua confi anca e m Eeus. Mo orri ti ste, depoi s, nenhu m mei o 
humano. Gbnvence-te desta verdade: oteu êxito - agora e risto - 
era fracassar. - Eá graças ao Senhor e.. torna a começar!" 
(Ca ninho > Oplano da tua santidade > Ponto 404). 



"(...) o rmior iri mgo da rocha não é a picareta ou o rmchado, 
nem o gdpe de qualquer outro instrumento, por rmis contundente 
que seja: é essa água muda, que se infiltra, gota a gota, por ertre 
as fendas do penhasco, até arrii nar a sua estrut ura O rrai or 
perigo para o cristão é desprezar aluta nessas escaramuças que 
cal a m pouco a pouco na ai rm, até a tornar emfrouxa, quebradiça 
e indfererte, insensível aos apelos de Eeus. " (É Cristo que 
passa > Aluta interior > Ponto 77). 



"Se algurra vez cais, filho, acode prortamente à Gbnfissãoe à 
direção espiritual: mostra aferida!, para que te cure ma fundo, 
para que tetiremtodas as possibilidades de infecção, mes iro que 
te doa coiro numa operação cirúrgica " (Forj a > Eferrota > 
Ponto 192). 
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"Se se perde a sensibilidade para as casas de Deus, dificilmente 
se entenderá ta rrbé mo Sacramento da Penitência A Confissão 
sacramental não é umdiálogo humano, mas umcolóqii o divino; 
é um tribunal de segura e di vi na j usti ça, e, sobretudo de 
rriseri cárdia, comumjuiz amoroso que não deseja a morte do 
pecador, mas que se converta e viva" (É Cristo que Passa 
> A Luta Interior >Poito 7&) 



" A si nceri dade é indispensável para progredir na união com 

Deus. 

- Se dentro de ti, meufilho, háum"sapo", solta-o! Dz primeiro, 

conote aconselho sempre, o que não quererias que se soubesse. 

Depois que se soltou o "sapo" na Confissão, que bemse está!" 

(Forja > Derrota > Ponto 193) 



"(...) o homemofende a Deus: a criatura renega o seu Qiador. 
Mas Deus é Amor. Oabisrro de malícia que o pecado encerrafà 
transposto por uma Caridade infinita Deus não abandona os 
homens. " (É Cristo que passa > A morte de Cristo, vida do 
cristão > Ponto 95), 
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Carta Apostólica de João Paulo II 
sob forim de «M>tu Próprio» 
Msericorda Dei sobre alguns 
aspectos da celebração do 
sacramento da penitência 



Pela msericorda de Eteus, Pai que reconcilia, o Verbo encarnou 
no seio puríssi m> da Be m aventurada Virgem Miri a para salvar 
«o povo dos seus pecados» (M 1, 21) e abrir-lhe «o ca ninho da 
salvação».(l) São João Baptista confirrm esta mssão, indicando 
Jesus corro o «Gordeirode Deus», «Aquele que tira o pecado do 
mundo» (Jo 1, 29). Toda a obra e a pregação do Precursor é u ma 
chamada enérgica e premente à penitência e à conversão, cuj o 
sinal é o baptisrro admristrado nas águas do Jordão Também 
Jesus se submeteu àquele rito penitencial (cf. M 3, 13-17), não 
porque tenha pecado, mas porque «Se deixa contar entre o 
número dos pecadores; é já o "Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do ruindo" (Jo 1,29), e antecipa já o "baptismo" da sua 
morte sangrenta». (2) Assi na a salvação é, antes de mais nada, 
redenção do pecado, enquanto i npedi mento da anizade com 
Deus, elibertação do estadode escravidão, no qual seencontrao 
home mque cedeu à tentação do Mlignoe perdeu a liberdade dos 
filhos de Deus (cf. Rom8,21). 

A mssão confiada por Qi st o aos Apóstolos é o anúncio do Reino 
de Deus e a pregação do Evangel ho t endo emvista a conversão 
(cf. M 1&15; M 28,18-20). Mi tarde do mes iro dia da 
Ressurreição, quando estai ninente oiracioda mssão apostólica, 
Jesus confere aos Apóstolos, pel a força do Es pi rito Santo, o poder 
de reconciliar com Deus e com a Igreja os pecadores 
arrependidos: «Recebei o Espírito Santo Àqueles a quem 
perdoardes os pecados, ser -lhes-ão perdoados; àqueles a que mos 
retiverdes, ser-lhes-ão retidos» (Jo 20, 22- 23). (3) 
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Na incessante praxe da Igreja ao longo da história, o «mrástério 
da reconciliação» (2Gor 5, 18), atuada rrediante os sacrarrentos 
do Baptisrro e da Penitência, revelou-se sempre um empenho 
pastoral vivamente prezado, realizado segundo o mandato de 
Jesus corro parte essencial do ni ri st éri o sacerdotal. Acelebração 
do sacra mento da Penitênciaconheceu, aolongodos séculos, urra 
evolução com diversas f or rms expressivas, mas sempre 
conservando a ires ma estrutura fundamental que compreende 
necessariamente, além da participação do rrinistro — só um 
HspoouumprestaíterQ quejulgae absolve, curae sarae mnome 
de Cristo — os atos do penitente: a contrição, a Confissão e a 
satisfação 

Na Carta Apostólica Novo rrillenráoineunte, escrevi: «Solicito 
ainda uma renovada coragem pastoral para, na pedagogia 
quotidiana das comunidades cristãs, se propor de f or rrn 
per suasivae eficaz a praticado Sacra mento da Reconciliação. Em 
1984, corro recordareis, irtervi m sobre este terra através da 
Exortação pós-si nodal Reconciliado et paeritentia, na qual foram 
recolhidos os frutos da reflexão da Assembleia Geral do Sínodo 
dos Hspos dedicada a esta problemática Lá, convidava a que se 
fizesse todo o esforço para superar a crise do «sentido do 
pecado». [...] Guando o referido Sínodo se debruçou sobre o 
te rra, est ava à vi st a de t odos a cri se dest e Sacra ment o, s obret udo 
nalgumas regiões do mundo. Eos motivos que a originaram) não 
desapareceramneste breve espaço de termo. Ms o Ano Jubilar, 
que foi caracterizado particularmente pelo recurso à Penitência 
sacramental, ofereceu-nos uma estimularte mensagem que não 
deve ser perdida: setartos fias — jovens muitos deles — se 
aproxi rmramfrutuosa mente deste Sacramento, provável mente é 
necessário que os Pastores se armem de maior confiança, 
criatividade e perseverança para o apresei! are me fazerem no 
valorizar». (4) 

Co me st as palavras, quis e quero encorajar e, ao mesrrotempo, 
dirigir umforte convite aos meus irrrãos Hspos — e, através 



79- 



H og Vda emSodedade 

deles, atodos os presbíteros — para umsolícitorel anca mento do 
sacramento da Reconciliação, inclusive corro exigência de 
autêntica cari da de e de ver dadeiraj ustiça pastoral, (5)1 errbrando- 
lhes que cada fiel, comas devidas disposições i nteri ores, temo 
direito de receber pessoal mente o domsacramental. 

A f i m de que o nirástro do sacramento possa realizar o 
discerni mentosobreas disposições dos penitentes parareceber ou 
não a absolvição e para a devida penitência que há de i mpor, é 
necessário que o fiel, ai émda noção das faltas cometidas, dador 
dos pecados e do propósito de não tornar a cair,(6) confesse os 
seus pecados. Neste sentido, o Concílio de Trento declarou que é 
necessário, «por direito divino, confessar todos e cada um dos 
pecados rrortais».(7) Algreja viusenpre umnexo essencial entre 
oj lízo confiado aos sacerdotes neste sacramento e a necessidade 
que os penitentes declarem os próprios pecados,(8) salvo nos 
casos dei rrp os si til idade. Portanto, sendo a Confissão completa 
dos pecados graves, por instituição divina, parte constitutiva do 
sacramento, ela não está de modo algum confiada à livre 
disposição dos Pastores (d spensa, interpretação, costumes locais, 
etc). A competerte Autoridade eclesiástica especifica 
unicamente — nas relativas nor nas disciplinares — os critérios 
para distinguir ai npossibilidadereal de confessar os pecados de 
outras situações cuja impossibilidade é só aparente ou de 
qualquer modo super ável. 

Nas atuais circunstâncias pastorais, para atender aos pedidos 
apreensivos de numerosos Irmãos no Episcopado, considero 
conveniente recordar algumas leis canónicas em vigor sobre a 
celebração deste sacramento, especificando certos aspectos para, 
emespíritode comunhão coma responsabilidade que é própria de 
todo o Episcopado, (9) favorecer uma melhor adninistração 
daquele. Trata-se de tornar efetiva e de tutelar uma celebração 
cada vez mais fiel, e portarto serrpre mais proveitosa, do dom 
confiado à Igrej apelo Senhor Jesus depois da ressurreição (cf. Jo 
20, 19-23). Isto revela-se especialmente necessário quando se 
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observa emcert as regiões atendênciaao abandono da Confissão 
pessoal, j unta mente a u mr ecurso abusi vo à «absd vição geral » ou 
«coletiva», de modo que esta deixa de ser vista como meio 
extraordinárioemsituações total mente excepcionais. Partindo de 
umal ar ga mento arbitrário do requisito da grave necessidade, (10) 
perde-se de vista praticamente a fidelidade à configuração divina 
do sacramento, e concretamente a necessidade da Confissão 
individual, com graves danos para a vida espiritual dos fias e 
para a sartidade da Igreja 

Portar! o, depois de ouvir a este respeito a Congregação para a 
Doutrinada Fé, a Congregação para o Culto D vi no e a Dsciplina 
dos Sacramentos e o Pontifício Conselho para os Textos 
Legislativos, bem corro os pareceres dos venerados Ir nãos 
Cardeais que estão à frente dos Dcastérios da Cúria Romana, 
reiterando a doutrina católica relativa ao sacramento da 
Penitência e da Reconciliação exposta sinteticamente no 
Catecismo da Igreja Católica, (11) ciente da ni nha 
responsabilidade pastoral e com pi ena consciência da necessidade 
e eficácia serrpre atual deste sacramento, disponho o seguinte: 

1. Cfc Qdinári os lembre ma todos os ni rastros do sacramento da 
Penitência que a lei universal da Igreja reafirmou, aplicando a 
doutrina católica nesta rmtéria, que: 

a) «A Confissão individual e írtegrae a absolvição constitue mo 
único modo ordinário pelo qual o fiel, consciente de pecado 
grave, se reconcilia com Deus e com a Igreja; somente a 
impossibilidade física ou moral o escusa desta forma de 
Confissão, podendo neste caso obter-se a reconciliação també m 
por outros meios». (12) 

b) Por isso, «todo aquele que, emrazão do ofício, temcura de 
ai nas, está obrigado a providenciar para que sejamouvidas as 
confissões dos fias que lhe estão confiados e que de modo 
razoável peçampara se confessar, a fi mde que aos mesmos se 
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ofereça a oportunidade de se confessaremind vidual mente em 
dias e horas que lhes sejamconvenieites».(13) 

Alémdisso, todos os sacerdotes comf acuidade de admiistrar o 
sacramento da Penitência, mostrem se sempre e plenamente 
dispostos a ad m ri strá-1 o t odas as vezes que os fias o peçam 
razoável mente. (14) A falta de disponibilidade para acolher as 
ovei has feri das, mais, parair ao seu encontroe reconduzi-las ao 
aprisco, seria umdoloroso sinal de carência de sentido pastoral 
em quem pela Qdenação sacerdotal, deve reproduzir em si 
mes mo ai rmgemdo BomPastor. 

2 Os Qdnári os dolugar, bemcorro os párocos e os reitores de 
igrejas e santuários, de vem verificar periodicamente se existem 
efeti vãmente as maiores facilidades possíveis para as confissões 
dos fias. Ee modo particular, recomenda-se a presença visível 
dos confessores nos lugares de culto durarte os horários 
previstos, a acomodação destes horários à situação real dos 
penitentes, e uma especial disponibilidade para confessar antes 
das Mssas e mes mo parair de encontro à necessidade dos fias 
durarte a celebração da Eucaristia, se houver outros sacerdotes 
disponíveis. (15) 

3. \isto que «o fiel temohrigação de confessar, na sua espécie e 
número, todos os pecados graves de que s e 1 e mbr ar após diligente 
exame de consciência, cometidos depois do baptismo e ainda não 
dretamente perdoados pelo poder das chaves da Igreja nem 
acusados e m Confi ssão i nd vi dual », ( 16) sej a reprovado qual quer 
costume que li nite a Confissão a uma acusação genérica ou 
somente de umou mais pecados considerados significativos. Por 
outrolado, levando-se emconta a chamada de todos os fias à 
santidade, recomenda-se-lhes que confesse mt a rrbé mos pecados 
verá ais. (17) 

4. Al uz e no â rrbito das normas precedentes, deve ser entend da 
eretamente aplicada a absolvição si rmltâneade vários penitentes 
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se mprévi a Confissão individual, previstano cân. 961 do Código 
de Dreito Canónica Ajuela, comefeito, «reveste-se de carácter 
excepci onal »( 18) e «não pode dar-se de modo geral, a não ser 
que: 

I o ) sej ai ninente o perigo de morte, e não haj atempo para umou 
mais sacerdotes poderem ouvir a Confissão de cada um dos 
penitentes; 

2 o ) haja grave necessidade, isto é, quando, dado o número de 
penitentes, não houver sacerdotes suficientes para, dentro de 
tempo razoável, ouvire indevidamente as confissões de cada um. 
de tal rrodo que os penitentes, sem culpa própria, fossem 
obrigados a per rmnecer durante muitotempo privados da graça 
sacramental e da sagrada comunhão; não se considera existir 
necessidade suficiente quando não possam estar presentes 
confessores bastartes somentepor motivo de grande afluência de 
perátertes, corro pode suceder nalguma grande festividade ou 
peregri nação». ( 19) 

Arespeito do caso de grave necessidade, especifica-se o seguinte: 

a) Trata-se de situações objetiva mente excepcionais, corro as que 
se podem verificar nos territórios de nissão ou emcomanidades 
de fias isolados, onde o sacerdote só pode passar uma ou poucas 
vezes ao ano, ou quando as condições de guerra, meteorológicas 
ou outras circunstâncias semelhantes oconsirtam 

b) A duas condições estabelecidas no cânone para configurar 
uma grave necessidade são inseparáveis, de modo que nunca é 
suficiente a mera i mpossibilidade de confessar «devidamente» 
cada um dos indivíduos «dentro de tempo razoável» devido à 
escassez de sacerdotes; mas a tal i mpossibilidade deve assoei ar-se 
ofactode que, caso contrário, os penitentes ver-se-iamobrigados 
a permanecer «durarte muito tempo», sem culpa própria, 
privados da graça sacramental. Eeve-se, por isso, ter presente o 
conjunto das circunstâncias dos penitentes e da diocese, quando 
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se atende à sua organização pastoral e à possibilidade de acesso 
dos fias ao sacramento da Penitência 

c) A pri meira condção — a i npossibilidade de ouvir 
«devidamente» as confissões «dentrode u mt e npo r azoável » — 
refere-se só ao terrpo normalmente requerido para a essencial 
ad m ri stração válida e digna do sacramento, não sendo relevante 
a este respeito umcolóquio pastoral rmis amplo, que pode ser 
adado para circunstâncias rmis favoráveis. Este tempo 
razoavelmente oportuno para nele se ouvir as confissões, 
dependerá das possibilidades reais do confessor ou confessores e 
dos mes rros penitentes. 

d) Quanto à segunda condção, caberá avaliar comumjuízo 
prudencial qual seja a extensão do tempo de privação da graça 
sacramental a fi m de que haja verdadeira impossibilidade 
conforme o cân 960, sempre que não se esteja perartei rrinente 
perigo de morte. Tal juízo não é prudencial, se se desvirtua o 
sertido da i npossibilidade física ou moral coma no caso, por 
exemplo, de considerar que um período inferior a um mês 
i mplicaria per rmnecer «durarte rmitotempo» emtal privação. 

e) Nio é adnissível criar ou per nitir que se criemsituações de 
aparente grave necessidade, derivadas da onissão da 
ad ni ri stração or d nári a do s acra ment o pel o não cu mpri ment o das 
nor nas acima indcadas (20) e, mito menos, da opção dos 
penitentes pela absolvição geral, corro se se tratasse de uma 
possibilidade normal e equivalente às duas formas ordnárias 
descritas no Htual. 

f) Mo constitui suficiente necessidade, a mera grande afluência 
de penitentes, nãosóemocasiões de uma festa solene ou de uma 
peregrinação, mas nem mesmo por turismo ou outras razões 
semelhartes devidas acrescente mobilidade das pessoas. 

5. Mo cabe ao confessor j ulgar se se verificamas condições 
requeridas pel o cân 961- §1, 2 o , mas «ao Hspodocesano, oqual, 
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atendendo aos critérios fixados por acordo com os restantes 
rre rrbros da Conferência Episcopal, pode deter ninar os casos e m 
que se verifique tal necessidade». (21) Estes critérios pastorais 
deverão ser expressão do esforço de total fidelidade, nas 
circunstâncias dos respectivos territórios, aos critérios de fundo 
definidos pela disciplina uni versai dalgreja, que se apoia mal i ás 
nas exigências derivadas do mes iro sacramento da Penitência na 
sua di vi na i nstit ti çãa 

6. Numa matéria tão essencial para a vida da Igreja, sendo de 
fundamental importância a plena harmonia entre os vários 
Episcopados do mundo, as Conferências Episcopais, segundo o 
cân 455- § 2 do CDC farão chegar quanto antes à Congregação 
para o Culto D vi no e a Dsciplina dos Sacramentos o texto das 
normas que pensam estabelecer ou atualizar, à luz deste M>tu 
próprio, em aplicação do cân 961 do CDC Tal medida 
favorecerá, sem dúvida, uma sempre maior comanhão entre os 
Bispos de toda a Igreja, esti mal ando os fias de todas as partes a 
recorrer abundantemente às fontes da mseri cárdia divina, que 
semprejorramdo sacramento da Rsconciliação 

Ne st a perspectiva de comanhão, será ta nbém oportuno que os 
Bispos diocesanos informem as respectivas Conferências 
Episcopais se se verificam ou não, no próprio âmbito de 
jurisdição, casos de grave necessidade. Caberá, emsegiida, às 
Conferências Epi scopai s i nf ormar a sobredita Congregação sobre 
a situação real mente existente no seu território, e as eventuais 
mudanças que se regi st asse mposterior mente. 

7. Qaanto às disposições pessoais do penitente, rátera-se que: 

a) «Para o fiel poder usufruir validamente da absolvição 
concedi da si maltaneamentea várias pessoas, requer-senãosó que 
esteja de vi da mente disposto, mas que si mal tanea mente proponha 
confessar-se individualmente, no devido tempo, dos pecados 
graves que no momento não pôde confessar». (22) 
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b) ISã medida do possível, inclusive no caso de i ninente perigo 
de marte, «instruamse [os fias] a que procure cada umfazer o 
ato de contrição». (23) 

c) É claro que não podemreceber validamente a absolvição os 
penitentes que vi vamemestado habitual de pecado grave e não 
queiram rrudar a própria situação 

8. Mntendo-se a obrigação «de confessar fiel mente os pecados 
graves, ao menos uma vez ao ano»,(24) «aquele a quem forem 
perdoados pecados graves em absolvição geral, aproxime-se 
quanto antes, oferecendo-se a ocasião, da Confissão ind vi dual, 
antes de receber nova absolvição geral, a não ser que surja causa 
justa». (25) 

9. Acerca do lugar e da sede para a celebração do sacramento 
tenha- se emconta que: 

a) «Olugar próprio para ouvir as confissões sacramentais é a 
igreja ou o oratório», (26) deixando porémclaro que razões de 
arde mpast oral podemj ustificar as celebrações dos acra mentoem 
outros lugares; (27) 

b) a sede para as confissões é disciplinada com normas 
estabelecidas pelas respectivas Conferências Episcopais, as quais 
deverão garartir que aquelaestejacolocada «eml ugar patente» e 
sej at a nbé m« muni da de grade fi xa», per niti ndo assi mãos fi á s, 
e aos mes rros confessores, que o desejem seulivre uso (28) 
Tudo o que est abei eci, coma preserte Carta apostólica emfor rm 
de M)t u própri o, ordeno que t enha vai or pi eno e est ável e sej a 
observado a partir deste dia, não obstante qualquer outra 
dsposição em contrário Aquela, por sua natureza, tem valor 
inclusive para as venerandas Igrejas Católicas Orientais, de 
acordo comos respectivos cânones que lhes são próprios. 

Dado e m Ro rm, j unto de São Pedro, no dia 7 de Abril, Dom ngo 
da Qtavade Páscoa ou da D vi na Mseri corda, no ano do Senhor 
de 2002, vigési mo quarto de Pontificado NXas 

(1) Mssal Romano, ftefáciodo Advento! 

(2) Catecismo da Igreja Católica, 536. 

(3) Cf. Cone. Bcum de Trerto, ses. XX De sacramento 
paenitentiae, cân 3: DS 1703. 
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(4) N 37: AAS 93(2001) 292. 

(5) CF. CDÇ cân 213 e 843, §1. 

(6) CF. Cone. Ecum de Trento, ses. XV, Ee sacramento 
paeritentiae, cap 4: ES 1676 

(7)Ittd, cân 7: ES 1707. 

(8) CF. itid, cap. 5: ES 1679; Cone. Ecum de Florença, Eecr. pro 
Ar meniis (22 de N)verrbro de 1439): ES 1323. 

(9) CF. cân 392; Cone. Ecum Vat. II, Cbnst. dogm sobre a Igreja 
Lurren gentiunj 23.27; Eecr. sobre o rrirástério pastoral dos 
bispos Christus Ebninus, 16 

(10) CF. cân 961, § 1, 2 o . 

(11) CF. nn 980-987; 1114-1134; 1420-1498. 

(12) Cân 960. 

(13) Cân 986 §i 

(14) CF. Cone. Ecum Vat. II, Eecr. sobre o miistérioe vidados 
presbíteros Pr es byter cru mordi ris, 13; Cr do Paeritentiae, editio 
typica, 1974, Praenotanda, n lQb 

(15) CF. Congr. para o Culto divino e a Dsciplina dos 
sacramentos, Responsa addubi a proposita «Notitiae», 37(2001), 
259-260. 

(16) Cân 988, §1. 

(17) CF. cân 988, § 2; João Paulo II, Exort. ap. pós-sinodal 
Reconciliado et paeritentia(2 de Eezerrbrode 1984), 32: AAS 
77(1985) 267; Catecismo da Igreja Católica, 1458. 

(18) João Paulo II, Exort. ap. pós-sinodal Reconciliado et 
paeritertia(2de Eezerrbrode 1984), 32 AAS 77(1985), 267. 

(19) Cân 961, §1. 

(20) CF. supra nn 1 e 2 

(21) Cân 961, §2 



(22) 


Cân 


962, § 1. 


(23) 


Cân 


962, §2 


(24) 


Cân 


989. 


(25) 


Cân 


963. 


(26) 


Cân 


964, § 1. 


(27) 


CF. cân 964, 5 


(28) 


CF. 


cân 964, 



3. 

§ 2; Pont. Cons. para a Interpretação dos 
Textos legislativos, Responsa ad propositum dubium de loco 
excipiendi sacramentales conFessiones(7de Julho de 1998): AAS 
90(1998) 711. 
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Sobre oHog Mdaem Sociedade 



O curso e depois blog "Vida em 
Sociedade: Boas Mneiras, \irtudes 
Hu minas e Cristiaiis iro para a \i da 
Goticlana nasceu da necessidade de 
oferecer aos j ovens de 14 a 25 anos, 
at endi dos pel a ADEC - As s oci ação de 
Desenvolvi mento Educativo Cultural, 
urra for rmção complementar e mboas 
maneiras. A ADEC é urra entidade 
sem fins lucrativos, voltada para a 
promoção do bem comum e da 
dignidade da vida humana Saiba mais 
sobre a ADEC no link http//www adecprojetossociás. orgbr . 




Otrabalhodo Mda em Sociedade está di vi d do emtrês partes 
relacionadas entre si: as boas maneiras corro pri meira expressão 
da caridade, as virtudes humanas que rrodelama nossa atuação 
cotidana e afé cristã que fundamenta e dá sentido ao que somos. 

O livro "A Confissão: Tudo que Você Precisa Saber Para 

Fazer una Boa Confissão" é urra natural decorrência das 
ati vi dades educati vas do bl og Vi da e m Soei edade. Ambos f ora m 
escritos por Hor Mrtha Schwab Ferreira, catequista de adultos 
e m vári as i ri d ati vas educativas e culturais da Igreja Católica 



(Foto: Alunas do Vida em Sociedade no Vértice uma das 
unidades da ADEC). 
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